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·LEMBRETE •••

correligionários do Estado e

com proceres p�ssedistas)
no Brasil.

O "Diário (Oficial) da Manhã", em "manchete" à úl­
.ima página da edição de ôntem, sentenciou que o depu­
tado Wilmar D�as, atuando como. delegado do P. S. D.
no' caso de Guaramirim, infringiu o artigo 12, inciso 2,

HIO, 14 (V.A.) - A Ae- da C6nstituicão. O constitucionalista do órgão governa­
mental esqueceu-se de mencionar que, nos recursos ré­
:erentes à varelausen do Turvo, os interesses da UDN
foram advogados pelo sr. Oswaldo Bulcão Viana que,

para a realização, em.janei-. além de deputadoe presidente do Diretório' Regional da­
ro próximo; de interessan- quele Partido, é juiz federal em disponibilidade ...

Lembramos ao jurisconsulto que pontifica no jornal
que a "Imprensa Oficial do Estado:' amamenta, á'leitura
do artigo 96, III, da C()nstituição Federal.

Assembléia Nacional da' França, dia 11
magadora maioria, pela As­
sembléia NacionaI.

PARIS, 14 (U.P.) - A No transcurso desse deba-J cial (degaulistas) o comité

conferência d�s lideres par-I te a ,Assembléia deverá es- dos presidentes de bancadas

tídários, da Assembléia

Na-I
tudar a futura organização havia fixado para 27,

de no­

cional, a qual ontem rejei- politica da Europa. Ontem, vembro o debate sôbre a po­

tau uma proposta para de- ·à tarde, a pedido da União lítica exterior, mas essa pro­

bater a questãodo Exército Republicana de Ação 80- posta foi rejeitada por es-

-na

Europeu, reuniu-se, hoje pé­
la manhã, e fixou 'para ter­

ça-feira próxima, dia, 17 do

corrente. a abertura do de­
bate sôbre a politica exte-

.

rior.

_'

Lodos sob prole­
�ão da Polooia
Nações Unidas, 14 (U.

P.) - O delegado norte-a­

mericano, Henry Cabot

Lodge
'

Jr., nos últimos três

dias, apareceu protegido
por. elementos .da policia.
Um porta-voz da delegação
norte-americana declarou

ignorar se Lodge rebebeu
alguma ameaça" mas adian­
tou que; ao, que sabia, não
ocorrera incidente algum
que ,aconselhará a. prote­
ção policial, dia e noite.

.Lodge, no momento, está

acompanhando o presidente
Eisenhower, em sua 'viagem
de boa vontade ao Canadá. I
O presidente e sua comiti.:.il I

va partlram ontem à noite I
,

para Ottawa. I

ronáutica e a Marinha es­

tão eÍaborando os planos

A.redação' da rer
posta à último'
Nola do ·Cremlio

'

tes exercicios aero-navais,
que terão lugar nas proxi­
midades de Ilha Grande. -_.. ,_.

Dr." Iderbal Ramos da Silva
, ,

,

Já se encontra no Bra- a visita de alto número de
'

sil, de regresso da Europa, pessoas da sua amizade.
o nosso ilustre conterrâneo, Nessa ,oportunidade, o dr.
dr. Aderbal Ramos da Sil-I' Aderbal Ramos da Silva

va, ex-governador do Esta- manteve os primeiros con­

do e eminente líder do Par- tatos políticos com os seus

Consistirão em �anobras de,

embarque' e desembarque,PARIS, 14 (U.P.) - Os '
'

ir.vestidas e retiradas. Os a-

viões a jato da FAB parti-PORQUE' PROMETEU peritos aliados encarrega­
dos da elaboração da res­

posta
I
à última nota soviétí- ciparão das operações, pro­

tegendo o movimento, de

trop:s, do corpo de fu�ileiros

Os hômens e os govêrnos do passado não

prometeram asfaltar e macadamizar todas 'as

principais estradas do Estado porque não só não
sabiam do pouco fazer muito, como sabiam que

, para revestir uma só delas .o Tesouro preci�aria
de recursos extraordinários. Esses recursos, no

vulto dQ seu montante, não eram fáceis nà ob­

'tenção, quer sob a forma de empréstimo exter­

no, quer sob a de acréscimo tributário. Daí, o

não, prometerem, esses asfalt,amentos mirabolan­
tes. Se o prometessem, .necessa1·iamente 'teriam

que H1'mar o aumento de imposto,s.
O sr. Bornhausen pr01lwteu. E prometeu

19' -Ih
-

d d
'

I 4" dsolenemeaiie, jurando que do pouco faria muito II oes e o ares para çao 08 verm-e,jIf
�o;�:::!:���'{;: :;i:u:�;n;;im�� tributo"

II °t d . 6
• Ibos contra a

lhe, �oi��f�z:;r:d��: p��s:��t:u� ped�f:n��t��'c:�
I �' serem ".,Cmlaaouo,s oRoa lR�IOr lima Igreja na Cbina

estradas sem aumentar, maie do ,qu� já aumen-
"

11

tau, os impostos. . , PARIS, 14 (U.P.) - Em
Impossivel - diz seu jornal. Então, porque RIO, 14 (V.A.) Na para dez praças do país. resposta escrita, a uma per ..

,

.prometeu? Porque enganou o P{)vo? A oposição 'próxima semana as dísponí- No dia, 17 nesta capital gunta 'f�ita no Parlamertto
aí está para fiscalizar 'o cumprimento das pro- I oilidades cambia, is a serem -haverá leilão para' vinhos, I d d J B
messes do eleito. Ele só foi eleito porque jurou pe o eputa o acques ar-

,

.

d' 11dloadas deverão alcançar no dia 18 pará azeitonas; 24' doux, o ministro das Rela-ao povo que paviment,arw as ro ovws sem os ' I �,

constantes, aumentos dos impostÇJs, fazendo mui- I a cifra de 19 milhões de-dó- para cortiça manufaturada ções Exteriores, Georges
to do pouco! Que o faça,já que foi isso que p1'O- t1es americanos e conve- e dia 28 para 1:}rtigos diver- 'Sidault, informa que e� 12"'\ '

mete,,!,. O 1?rob�e�w é �ó sé;u.. "" _ '_, pios. llayer�"tJJ!il§.es ,:spe:- iOtl� inç)'usiv&"!náquinas de dióceses católicas::' da CInna .,� ltm.�8antos, onde de�em-
não ::�� ��.���t��i��Oii; �l�l���f���j�:�:��;:�:' «; - 'tais" �,�Ja ,,:i�prt�ção �dde (a'.'Cc� i�'

.

r'�,� �a_l�ij;�: -e .�tifS, d�'
�:tma:rü�taa"pr:cJl.'ns'a�oo', �1:��,tICSo'n'±'_tSl�_,;' ,PC�QgJ!,.t' 'eO�a�n':re":oec,_evoIie,_'t,ho�Odle'l}Sbigo'hase_ ..o cont'ráTio do que'prometeu!

., -,�.� -lfeortuga'l no "ríiontantê: e
-,!>t�' _,' �

_,

.":::,,, _.' ,
Er'" ��-u � '1t,........" .

•• -"
", M �, .:" 88 rr{il' dól�es-·ã6 é&'Í1vênf6 "

, nuam �ncarcerados e 50 fo- 'vindas de crescido numero

ca, reuniram-se novamente

esta manhã, no Ministério
das Relações Exteriores. A�

I.
'

credita-se saber que essa

.iavais, devendo ser empres­

Lado o maior cunho realisti­
(O às manobras, Participa-

tido Social Democrático.

Viajando a bordo do AU�
GUSTU,S, o querido ho-

resposta possa ser... transmí­
• âo, também, das manobras,tida a Moscou antes <lo ini­
os cruzadores "Barroso" e mem publicá e sua exma.

cio da conferência das Ber-
'Tamandaré". família, à passagem pelamudas.

Capital Federal" receberam

,

"l�am transportados para ou- de amigos e partidários.

EOEN ACUS,8 · os E�ípciosA ··DATA
Na data de hoje; transcurso do 64� ani­

, ,versário dá Proclamação da�ReP'4blica, reve­
"

renciemos a memória daquela plêiade de pà­
triotas que propagou, proclamou e consoli­
dou o regime de liberdade de culto e de cons­

ciência, 'e tenhamos o, coração voltado, parl! a

grandeza da Pátria, _para seus gloriosos desti�
nos �ão ardentes sonhados pelos, bravos e in-

trépidos republicanos..
,

Em sendo a República uma das 'mais be­
'las 'conquistas 'de 110SS0S antepassados, saiba­
Dl_OS, honrar o regime 'por eles iniciado, apri- àlizam-se eleições, duránte àlcance para assegurar elei- CAMBRIDGE, 14

(U.,
de Virus da Universidademorando-o nas praxes democráticas e elevan-, todo o mês, nas quais o po- ções liv�es e'a continuação P.) _ O dr. Wendell Stan- da Califórnia, comunicou à

do-o nos_empenhos de paz e progresso,.liber.,. vo escolherâ se quer a in- do principio da verdadeira ley; diretor. do Laboratório Ac�demia Nacional de Ci-
dade e fraternidade.

'

.. dependência ou a incorpora- �uto-detérminação". I " ências que, pela primeira
-- ....-.. ...... -_ ........- - .................-__..,.,..,_.,.........._.......JiIiiIr_-..-.-_",_.._-_.."..."._-_T_-...-,...-Á"'!,;,.-_-_. c-.----:..-.,...,_----..------.--:..--.-...-.-. r-w."",..,.,........-_••-_-_••- .:-.-.....- •••-«;'9.'.-•.•-.-..-........ ,.. '.-.-.........- .._.......-:>0__.-. _ ......_._.-___,._�.......�

Entregando-lhe o govêrno, disse o Povo ao

I 'S
Em cem amores, teu amor �rocuras, �

vez, fôra isolado e identifi-
sr. Bornhausen: - Aí tens o poder para que rea- J'F I-m', de' 'eman ,I' Pacholizas os dons sentimentais" cado, no Laboratório, o vi-
lizes as tuas promessas. ,Cometes a mais brava das loucuras rus da poliomielite (Parali-

E à oposição, disse: - Fiscaliza-o, para que' BARREIROS FILHO E brincas com o pi?r dos carnavais!

]'Sia
infantil). ,'êle cumprá a palavra! '

,

",,'
O' b

'

Ao fim d�s mandatos, ê!lse mesmo Povo jul- Que valor tem isso? Nenhum, evidentemente.
tra alho foi refllizadQ

gará os seus mandatários. E, dirá se foi ou não A arte: afinal, é uma graça olímpica dominante, €: E a quadra que- segue, brotou num jacto súbito, cor- pelos drs. Stanley, Howard,
impuneme'(1te ludibriado. '_ não se deixa seduzir. rendo na ponta do lápIS:

-

L. Bachrach, assistente -de
E um dia aquela cabeça jovem supôs que, de fato, xxx investigações bioquímicas, e

era a de um artista, lídimo artista feito da massa dos que � Revendo o meu arquivo ,de 'lembrànças,; Carleton E. Schwerdt, as-escrevem para modê,lo e brasão de uma literatura, ta- Não lhe valeu, àquela cabeça, o rumo, artistico em 'É cada normalista uma saudade:• . '. sociado a investigações bio-Ihando nela o vulto da beleza típica dentro de uma época, vão buscado e sempre fugidio� , ,Terreno qúe plantei -com eSI?eranças,
-

d(! um século, que épocas e sec:ulos posteriores ainda re_ Correção de linguagem, vocabulário escolhido,. esta- Espírito que armei de claridade.
.

•

_cordassem entr.e deleite e emoção.' do e percepção, nada disso passa de zero, se não se lhes
Imergiu, assim, no trabalho, com afinco, coragem (e acrescentar o quid misterioso das obras de arte literária.

perseverança. Sobretudo vontade.,A intensa vontade de Com duvidosa autoridade para êsse caso, alguém a pre­
bem expressár as idéias de onde quisera colhêr, impre- venira: A' literatura não é um desporte, não é uma di­
vista pelõ colorido e embriagadora pelo perfume, a flor ver�ão, não é uma atitude. É o exercício viril da i'nteli�

',o ,i,nédifa do conceito, recorfado em forma tão nova- e tã;o gência na representação ou expressão estética da alma­
pessoal que s�preendesse na, transparência e deslum- humana e da sociedade.
hrasse no esplendor. '�

,

,

Malcontente mas obcecada, empregou,' a fundo, ti- E aquela jovem cabeça pensava: Sem timbre' indi-
no, cér�bro, visã� e tudo mais que; por ser arrôjo, teme- vidual, o estilo não existe. E o estilo é aquêla espécie de São PQr{ridour�s árvores felizes,·
,rário, ninguém tentaria; sênão ela, na expectativa de um trànsfusão de sangue do próprio esteta nas suas criações Arvoretas que agora,' estão em flor;
/ milagre. O milagre de u� e�tilo seu, sua genuína mara- artísticas; há de ter rutilância arterial onde se .ostenta a - Como vós terão frútos e raizes .•. ;;

vilha, que já de si -irradia�se m'agnetismo no encanto, oxigenação interior com o potencial de personalidade vi... �

�urprêsa no ritmo, fluidei na originalidade. ,talizadora. ,110, E aquela cabeça, cansada de esper1:tr muito mais e '

Gôsto,- decisão e energia Taramente se cristalizam É possível acharem grego o que aí se disse. Será. muito melhor, - 'desesperou, quando os cabelos, des-
ell1 Ilreciosidades de espírito e entendimento. Esquiva, é Grego, mas yerdadeiro. Grego, como, grega é a confis- pigmentados, lhe começaram a' cair. Desespêro sem tu-'
q arte. Ora está por aí, ora muito além. Não, tem para- são das consciências escrupu1osas. Qu�m não palmilhou multo, aliás, com forte dose ue resignação.
deiro, esvoaça, e vai-se. Baféja apenas a quem não pro- duras quilometragens de jornada, ao ouv�r-Ihes a descri- O trabalho de escrever já não mirava a9 triunfo, ali-'meteu nada, na insubmissãó do seu capricho. Assem:e- ção crê serem elas jôgo de imaginação ei aventura. Nirr-- mentando apenas o seu fraco; a sua cachaça.lha-se à sombra, que reproduz a figura' em contraste com I guém acr�dita, por exemplo, andasse J-lm pobre de Deus, Perdida a' crença na capacidade artística, não per.

,

a luz. Apesar disso, há de ser luminosa. Como c<{nciliar durante uma semana inteira, a elaborar um - quarteto deu, todavia, a �coragem, fê'z das fraquezas fôrças e ca-

��r�:, somb;a �!;�gS,;réojC:t�� ��et�e��ll��l:�� ��i\�:: ���l��:�;. ��:���a�s������:�s:in����� i�t:����:�e��� I���ho:e��:�b7i���� �� q:ee����:�� é����l�o�����sá�Tt:atL11]am a p_l'opna sombra, , , 1'::110: , da aqueCIda pelo rescaldo da labareda extmta .

,

Na próxima quinta-feira,
viajando' a bordo do Carlos

Hóepcke, o dr. Aderbal R.

'TO local.
Acrescentou o informante

que ,0S comunistas se apode-
raÍ'am de orfanatos, de três da Silva e sua exma. famí-
clniversidades de ensino su- lia chegarão a esta Capital.

LONDRES, 14(U.P.) '- ' cão ao Égito. ,Até �gora, .0

I
- - perioT e de 200 escolas, onde A pedidO seu reiterado e

I Na opinião do ministro das. Sudão encontra-se sob a ad-
'lavi2m 60.000 ,-estudantes. encarecido" f;ra� suspen-

Relações Exteriores, Antho-

'I' ministração
mista anglo- Sntre os estabelecimentos sas as demonstrações de

ny Eden, o governo egipcio egipcia. tomados pelos comunistas júbilo e de apreço que, lhe
não cumpriu com sua pro- ReSPOndendo a uma J?er- Figuram os. mundialmente estavam sendo p:r:eparadas
messa de garantir eleições gunta, que lhe foi dirigida famosos' observadores de pelos seus admiradores e
livres no Sudão,. Pelo con- na Câmara dos Comuns, k ,í::_ I' -,

dZoce e Zi awi, JJt!m como corre igionarios, nao so a
trário, opinou, desenvoÍve Eden disse que a Inglaferra um hospital. Capital, como do Estado.
atiyidade doutrinária, visan- "tem observado uma atitu­

do, influir no resultado das de paciente e conciliatória,
eleições. mas estamos resolvidos a Ia-
No território sudanês re- zer o que, estiver ao nosso

#Isolado O vírus da para­
lisia' ju,lanjil

cimentos acelerarão a luta
contra o terrível flagelo,
poiS"'agora se conhecém' fa-

O excesso de polimentação não consegue senão'Q,ar­
tificialismo. E umas pinceladas sôltas fazem, sem deten ..

ça, dois tercetos:
'

quíllficas. Ambos consegui­
ram as primeiras fotogra­
fias,' que identificam' o vi-,
IUS d�' paralisia infantil e,

pela primeira vez, se co­

,1hece com certeza seu ta­

manho e forma - disse. o

dr. Stanley.

Ó mães catarinenses, vossas fiihas,
Rebentqs estivais do, vosso amor,
E €lêsse amor nativas-maravilhas,

Acrescentou que 'o virus
da paralisia infantil' é umà

p:wtícula esférica, de uns

28 milésimos de micron, ou
seja, a milionésima parte
de uma polegada, de diâ­
metro. Foram identificados
dois tipos, o Lansing e o

[\IIEF-l; êstes novos conhe-

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-

J'UIZO DE DIREITO DA COMARCA. DE BIGÚ.AÇU·I os documentos juntos. Pede peferimento. Biguaçu, 12, por uma estrada, tendo a maior, 63 m. de frente que a

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO DE TRINTA de outubro de 1953. (Ass.) Acácio Zélnio da Silva. faz na' citada estrada e de fundos 880 m. que faz com. o
�

(30) DIAS Selado com estampilhas estaduais no valor de Cr$ 3,50, Rio Três Riachos, confrontando a Leste com terras de
O DOUTOR OSMUNDO VIEIRA DUTRA, JUIZ DE' inutilizadas. Em a dita petição foi exarado o seguinte João h1tonio Coelho e a Oeste com terras do Autor;
DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU, ESTADO

I
despacho: R. hoje. A. Designe b Sr. Escrivão dia e hora a parte menor medindo 20 m de frente que faz com, a

DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA ,LEl, para a inquirição das testemunhas arroladas, ciente o já mencionada estrada, tendo de .fundos 1.320 m que
ETC... Dr. Promotor Público. Biguaçu, 13-10-53. (Ass.) João faz com terras de Aloisio Gesser, pelo Travessão Ge-

Faz saber aos'que o presente edital virem ou dele Candido da Silva. Procedida a justificação foi esta [ul- ral, confrontando a Leste cqm herdeiros de Domingos
conhecimento tiverem que, por parte de JOSE' FIRMI- gada por sentença do teôr seguinte: - Vistos, etc. Jul- Silveira de Souza e a Oeste com terras. do Autor. 2 -

NO MARÇAL, por seu assistente judiciário, Dr, Acá- go por sentença a presente justificação; em que é reque- Tem o requerente sobre as terras referidas, a posse
cio Zélnio da Silva, lhe foi dirigida a petição do teôr se- rente Manoel José Correia, a fim de que produze os mansa, pacifica; sem interrupção nem oposição, e com I

guinte: - Exmo Sr. Juiz de Direito da Comarca de seus juridicos e legais efeitos. Citem-se os confinantes o ânimo de dono, por sí e seus antecessores, digo, por

Biguaçu. José Firmino Marçal, brasileiro, casado, la- do imóvel e o Dr. Prom�tor Público, por mandado. Oi? sí e seu antecessor, ha mais de trinta anos. 3 - Não

vrador, residente e domiciliado no lagar Praia dó Ben- interessados incertos deverão ser citados na fórma esta- possuindo titulos legais sobre o imóvel, quer adquirir
to Francisco, por seu assistente judiciário, querendo belecid apelo art. 455, parágrafo 1°, do Código de Pro- o dominio sobre o mesmo, com fundamento nos arts.

promover uma ação de usocapião, expõe e no final re- cesso Civil. Custas afinal. Biguaçu, 3-11-53. (Ass.) O. 550 e 552 do Código e de conformidade com o art. 454

quer a V. Exa., o seguinte: - 1 - Possue o Suplicante, Dutra.'- E para chegar ao conhecimento dos interessa- d� Código do Processo Civil. Assim, requer a V. Exa.,
•• •

no legar Praia do Bento Francisco, distrito de .Guapo- dos, passa o presente edital com o prazo de trinta dias, se digne ouvir as testemunhas adiante arroladas, as i;jer.corIO em coo.
ranga, neste Município, dois terrenos, uni com a área publicado e afixado na fórma da lei. Dado e passado quais comparecerão em Juizo, independentemente de
de 350.000 m2, confrantando na frente a SL com um nesta Cidade de Biguaçu, aos três dias do mês de no- intimação, procedendo-se a justificação "ab-initio", e la'Clo com o Solcostão, em 320m, tendo de fundos 1.540m que os faz vembro do ano de mil novecentos e cinquenta e três. Eu, julgada esta se proceda de acôrdo com o disposto no

com o Travessão Geral, em 220m, a NL )onfronta com Orlando Romão de Faria, ,Escrivão, a fiz datilografar art. 455 do C.P.C. e seus paragrafas, sendo após jUlga-'1Manoel Luiz Marçal e a 86 com Modesto Amorim, Fre- e subscreyí. Biguaçu, 3 de novembro de 1953 (Ass.) da por V. Exa., a presente ação procedente, de acôrdo RIO, ·13 (V.A.) - Está­
derrco Bunn e Augusto Faria; o segundo mede 70,4m O��undo yieira Dutra, Juiz de Direito. Confére c�n: o com o art. 4�� do. C.P.C., a fim de ad.q�irir o Supl�can- I previsto que Mercúrio en­

de 'frente que a faz num costão tendo de fundos 1.540m, ate or-iginal afixado- no lagar de costume. O Escrivão, Ite, o necessario titulo para a transcnçao no Registro, trará.em contacto sábado
o travessão geral, confrontando a NL com Evaldo Tra- Oriomdo Romão de Earui. Dando á presente o valor de Cr$ 2.100,00, e com os

"

icom o sol e levará cêrca de
chert e João Miguel e a SO com Manoél 'LuizMarça1.. documentos juntos. Pede deferimento. Biguaçu, 14 de
Ambos os terrenos são cortados pela Estrada Biguaçu outubro de 1953. (Ass.) Acácio Zéldio da, Silva. - Se-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU Ih d 1 d C $ 35_ Ganchos. 2 - Tem o requerente, sobre estes'terre- lado com estampi as esta uais no va ar e r ,o,EDITAL DE -CITAÇÃO CqM O PRAZO DE TRINTA d
-

f d d
.

dn.o:: a poss,: mansa, pacifica, seminter�upç�o �em opo-
, (30) DIAS • ,inutili�adas. E� a ita petiça? _oi .a o o.seguínte �s� disco solar. A respeito, o

siçao, por SI e se_us antAec�ssores, ha mais de :rmta an?s, O DOUTOR O$MUNDO VI;EIRA DUTRA, JUIZ DE Ipa��o:.. A. Designe o Sr. ESC:lvao dIa,: hora para a m_ comandante Domingos Cos-
tedo sempre havido o animo de dono. 3 -:- Nao possum- \DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU DO ESTA- quiriçao ,da� test�munhas arroladas, cIente? Dr. P�o t declarou'do titulas sobre o imóvel, quer adquirir o dominio dos "DO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, moto� Público, �lguaç�, 1�-�0-5�. (�ss.) J�ao Candído a, astrónomo,

,

'mesmos'A com fundamento nos art�. ?50 do Código CiV�11
'

-

ETC. .

' ,da SIlva. proc;dlda a. JUs.tlfl�açao foi esta Jugada. por I que � fenómeno so podera
e de acordo com o art. 454 do Código do Processo Ci- F b zesent edital wi ou dele sentença do teor seguinte: VIStos, etc .. Julgo pOI sen- ,ser VIStO, nesta passagem,

. . " az sa er aos que o presen e VIrem .

'f'
- I '

t B .

I
' . -..,.VII -ASSIm requer a V Exa se digne OUVIr as teste-

I h"
-

t d FELICIANO tença a presente [ustíticação, em que e requeren e er- com o auxílio de msnorma��nhas abaixo arrolad�s a�' quais comparecerão em JcoOnAeQcUlmIMentCoAtlEvTerAeNmOque, p.ort par,ed· ed d
toldo Francisco Rosa, para que produza os seus juridi- .8 t<- t

'

"

I ' por m erme 10 e seu a voga- Ieaai f' F
. ,- idas : ou, en ao, com possan es

Juizo independetemente de intimação procedendo-se d DA" Z '1' d sn Ih f' d'· .

id ti
cos e egais e eitos. açam-se as cítações requeri as na

.

. . '. _ " , .. ".
'
,i o, r. caclO e nlO a 1 '\la, e Ol Ingl a a pe 1- . . .

1" d f' t D Promotor p.' bl' . bmoculos. O mesmo astro-
a justificação ab-initio e Julgada esta' se procede de -

'd .

E S D J' .

d D' it d
iniciai: a os con man es e r. ramo OI eu lCO, por ,

, A' ,
çao o teor seguinte: xmo. r. r. UIZ e íreí o a d d dcs fi dos I t f' t b 'd' t

-

acôrdo com o disposto no art 455 do C P C e seus pa- C d B' 'F 1" J 'C b
man a o; a os títeressa os incer os na orma es a e- nomo a ian ou-nos que a

,

. . . .

omarca e iguaçu, e iciano oaquim aetano, ra- lecid 1 45r. f 10 d C 'do d P .ragrafos sendo apos julgada por V Exa a presente "1' d
�., . .

d t d
.

T d
eci a pe o art. o, paragra o ., o o 19O e ro- travessia do sol por Mer-

acão p;ocedente de conformidade c�m o· art 456 do �lel�o, ;as� o, comerciário, re�l en e J O�lcl.laf o em
cesso, Civil. Custas afinal. Blguáçu, 3-11-53. (Ass.)

- O. cúria será visivel em sua
c, p' C f' de d

..

S li t
.

, .

't" orianopo IS, por seu procura ar" e a voga o m ra as- Dutra E para chegar ao conhecimento dos interessa- I '

"

. .. a im ae

a., <1_Ulnr
o �p ican e, o nece�sarlO 1- sinado, registrado na O.A.B., secção de Santa Catarina,.

"

,.' .. I totalidade na América, sal-tulo para a transcrícão no Registro. Valor Cr$ 2.100,00. b '512 d um ã d 'â'l) .dos passa o presente edital com o prazo de trmta dias,
._

Nestes termos P d�ferimento Biguaçu 26 de agôsto
so n. , pr:ten e promove� Ea aç o e US?C:Pl 1,pa- publicado .e afixado na fórma da lei. Dado e passado vo na reglao extrema do

de' 1953 (Assinado) Acácio iélnio da Silva Relaçã� Ip·a o que eSxpol� e req�eRr a

3'd xOa., °bsegum et: C'd
nesta CicÍade de Biguacu, aos treis dias do mês de no- noroeste. Será tambem vis-.

,

.

ossue o up lcante a ua e utu ro, nes a 1 a- b d ' d' '1' .

. .Ade testemunhas 1 _:_ Jose Vitorino da Silva 2 - Fir- d
'

d 8000 2 f d
vem ro o ano e mI novecentos e cmquenta e tres. to quase todo no Atlantico'.

.

' .

'e, um terreno com a aarea e. m, con rontan o E O l d R
-

d F _oi: E
. -

f' d '1 •

'

mino Klein 3 - Fermino Virissimo Bernadino Todos S 1 t d 1 N t T
-

d L' u, r an o omao e ana, scnvao, a lZ atl ogra-, no Oceano Pac'fco
.' "

.

. , .' .. _: ao u com a es ra a gera, ar e com o ravessao e 1- far e subscrevi
1 1 e no

, reSIdentes neste MUlllClplO. Em a dlta pehçao fOI exara- moeiro Leste com terras de Cristovão Bonsfield Cata- .'
.

Pacifico Oriental.do o seguinte despacho: - R. hoje. A. Designe o Sr. rina Miner.vina e Manoel Reis e ao Oeste com herdei- BlgU?ÇU, 3 de Novembro. �e 1953.,
E

. -

d' h d" d
.

ff
- . "(Assmado) Osmundo Vwtra Dutra _;_ Juiz descnvao la e ora para a a lenCla e JUs 1 lcaçao, clen- 1'OS dos Lima. E' o terreno de fórma irregular tendo . .

'

te o Dr. Promotor Público. Biguacu, 27 de agosto

�
de frente 2.1 70' m. e de largura dos fundos é de '76 80 m.

DIreIto.
.

1953. (Assinado) O. Dutra. - Procedida a justificaçã d
ti. 'f d'd d d 160 2

"

T
CONFERE COMia ORIGINAL AFIXADO NO

.,
,

'

,

'. .
sen o a sua mqlOr

ira
un 1 a e ,e, m

_

- em LaGAR DE COSTUME.
'

fOl esta Julgada por s�ntença
do teor Se?Ul�t�. -:: VIS

o requerente, sobre citado tbrreno,

r
posse' mansa,

t t J 19 t t t f � \' O Escrivão, Orlando Romão de Faria.os, e c.. u o por s eI_lça.a presen e JUS 1 lcaçao, en pacifica, sem oposiçã nem intef,rupção ha mais de triI\- , __� _

que e requer�nt� .Jose Flrm�no �arçal,. para que pro ta anos, sendo que c nstruiu uma pequ 'na, casa de ma- JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU
d.uza os seus !u�ldl�OS e legaIS efeitos. CIten;-s� os 'con)" deira, a qual tem o nO. 11, e tendo o requerente sempl�e EDITAL DE CITAÇÃO COM' O PRAZer DE TRINTA com nervos fortes e saúde
.imantes dos l1:lOV:IS e o .Dr. Promoto� Pubhco, po: 'pago os impostos referentes a casa e o terreno, confor-

'

(30) DIAS perfeita?
mand�do. A ;Itaçao dos .mteressados mcerto; deve�a me prova com os talões anexos. 3 - Não possuindo ti- O cidadão João Candido da Silva, Juiz de Paz no �er­
s,:r feita na forma �o. artl�o 455, paragrafo 1 , d?, Co- tulos sobre os imóveis, quer adqui:.ir o dominio dos cício do cargo de Juiz de Direito da Comar'ca de Bi­
dIgo de Processo Cl\'!�' Blguaçu, 10-9-53.. r(Assmad.o) mesmos, com fundamento no art. 550 dó Código Ci·Jil guaÇ'U, Estado de Santa Catarina, na fo'rma da Lei, etc ...O E h h d

v
- "As gotas da Juventud,e"

. Dutra. para que cegue .ao con eClmento os ,l.n- e de acôrdo com o art. 454 do Código de Processo Civil. FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele
t d t d t 1 d t Dão vida nova aos. fracoseressa o�, passa � p:t;'esen e,� 1 a c0I!:1 ,o prazo � rm- Assim requer a V. Exa, se digne ouvir as testemunhas cQllhecimento tiverem que, por parte de MANOEL
ta (30) dIas, pubhc�d� e afIxado. na forma da leI. �a- abaixo, arroladas, procedendo-se a justificação "ab-ini- JOSE' REIS, por seu assistente judiciário Dr. Acácio
do e passado nesta Cldad� de Blg�açu, aos doze d�as tio" e, julgada esta, se, proceda de acôrdo com os dis- Zélnio da Silva, lhe foi dirigida a petição do teôr seguin­do mes' de

A

setembro do ano de
_

mll novec,:ntos e. <!:n- posto no art. 455 do C.P.C. e seus paragrafas, sendo a-I te: Exmo S'r. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Bigua­
qu�nta e. tres. Eu, Orland� !l0mao de Farta, EscrIvao, ,pós julg?da por V. Exa., procedente a pres�nte ação, d.� ç�. Manoel José Reis" bras�Ieiro, casado, o�erário, :es�-a fIZ �ahlografar e subscreVI. ,

.
conformIdade com o art. 456 do C.P.C., a fIm de adqUl- dmdo atualmente no EstreIto, por seu aSSIstente IJudl-

, Blg�açu, 12 de setemb.r� de 1953.
. ..: rir o' Suplic<jlnte, O necessário titulo pa�a a transcrição ciário, querendQ promover uma ação de usocapião, ex-

Assma�02 Osmundo Vtetrc: Dutra -.JUlZ de DIreIto. no Registro. Dá-se o valor de Cr$ 2.100,00, para efei- põe e no final requer a V. Exa., o seguinte: 1 - Possui
O Escrlvao, Orlando Romao de Fana. Itos fiscais. Nestes têrmos, P. deferimerito. Biguaçu, 26 o Suplicante um terréno ,situaclo no lagar Sorocaba, nes- Rio.

de agosto de 1953. (Ass.) Acácio Zéhüo da Silva. Es- te Município, com a área de 240.240 m2., mais ou menos,
tava selada com estampilhas estaduais no valor de tendo de largura 110m. na frente e 221,2m. do meio até

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU Cr$. 3,50, devidamente inutilizadas. Test�munhas: Ma-los fundos, sendo a sua profundidade de 1.540m. no lado
EDITAL DE CItAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA nod Vieira, Agostinho José de Faria e Altan;üro Ma- Oeste fi 660p1., no lado Leste, confrontando ao Norte com

(30) DIAS chado de Souza. Todos residentes nesta Cidade. Em a o Travessãci do 01eo Grosso, Sul com João Elisen, Leste
O ,Doutor Osmundo Vieira Dutra, Juiz de Direito da dita petição foi eX'arado o seguinte despacho: R. hoje. com Martin Edwiges e José Lidio Pereira, e a Oeste
Coma1'ca de Biguaçu, Estado de Santa Catm'ina, na A. Designe o Sr. Escrivão dia e hora para a audiencia com herdeiros dos Corr�ias ou quem ,de direito. 2

fôrma da Lei, etc. . . de justificação, ciente o Dr. Promotor Público. Bigua- TemO. requerente, sobre o terreno,' a posse mansa e pa-
FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele çu" 27-8-53. (Ass.) O. Dutra. Procedida a justificaçãd cifica, sem interrupção nem oposição e com o ânimo de

conhecímento tiverem que, por 'parte de MANOEL foi esta julgada por senteríca do teôr seguinte: - Vis..! dono, por si e seus antecessores há mais-de trinta anos. 3
JOSE' CORREIA, po:r; seu advogado Dr. Acácio Zélriio Itos, etc .. Julgo por sentenç; a presente justificaçãO, em - Não possuindo titulas sobre o imóvel e querendo ad­
da Silva, lhe foi dirigida ,a petição do teôr seguinte: -

que é requerente Feliciano Joaquim Caetano, para que quirir o domínio do mesmo, intenta a presente, com fun­
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Biguaçu. produza os seus 'juridicos e legais efeitos. Citem-se os damento nos arts. 55() e 552 do Código Civil e de acordo
Manoel José Correia, bras�leiro, casado; lavrador, resi- éonfinantes Ide imóvel e o Dr. Promotor Público, por com o art. 454 do Código de Processo CiviL Assim, re­
dente e domiciliado no lagar Trê� R,iachos, �este Municí- mand-ªdo. Os interessados incertos deverão ser citados quer a V. Exa., se digne ouvir as testemunhas abaixo

Ipio, por seu advogado infra assmado, deVIdamente re- na forma estabelecida pelo art. 455, paragrafo 1°, do arroladas as ,quais deverão ser intimadas para compa­
gistrado na O.A.B., secção de Santa Cátarina, sob n.; Código de Processo Civil. Custas afinal. Biguaçu,. cererem em Juizo em dia e hora por V. Exa. designa-
512, querendo promover uma ação de usocapião, expõe 23-9-53. (Assinado) O. Dutra. E par.a chegar ao conhe-I dos, procedendo-se a justificação ,"ab-initio" e, jul�ada Ie no final requer a V. Exa., o seguinte: 1 - Possue o

I
cimento dos -interessados, passa o presente edital com esta se proceda de acordo com o disposto no art. 455 do

Suplicant�, .

três t:rre�os sit�ados ém Três R�achQ:, nes- ; ') prazo de trinta (30) dias, publicado e afixado ,na fór- C. P. C. e seus paragrafas, sendo após )}llgada por V.
te MunicIPlO, CUjas dlmensoes e confrontaçoes sao as, ma da lei. Pado e passado. nesta Cidade de Biguaçu, Exa., a presente ação procedente, de acordo com o art.
seguintes: A) terreno de 107,8m. de frente, por 730m·1 aos vinte e cinco dias do mês' de setembro do ano de 456 do C.P.C. afim de adquirir- o Suplicante, o necessá-
de fundos, área de ,78.694m2, fazendo f�en!e �o Norte mil novecentos e cinquenta e três. ,Eu, O_'rlando Romão Iria título para a transcrição no Registro. Dando a esta'

• _'
numa estrada, fundos ao Sul com um RIacho, Leste e de Faria, Escrivão, a fiz: datilografar e subscrevi.' o valor de Cr$ 2.100,00, P. deferimento.' Biguaçu, 15 de ICOmUnlCaçaOOeste com terras do autor; B) terr:,eno de 44rn. de fren-

, Biguaçu, 25 de setembro de 1953. : setembro de 195�. (Assinado) Acácio Zélnio da Silva.
I

te por 1.166m. de, fundos, com a área de 51.304m2, con- i, (Assinado) Osmundo Vieiera Dutro Juiz de Direito Relação das testemunhas: João Eliseu da Silva Romu- D lt d S- P 1fr�ntando �o Norte com herdeiros de João Marcelino ou CONFÉRE COM O' ORIGINAL AFIXADO NO
I aldo Dorningos de Souza e Anselmo Luiz Reis. Todas re-

e vo a e ao au o,

qu'em de direito, Sul com her.deiros de M�ria De.lfina da LOGAR DE COSTUME.
' I

s�dent�s em Sorocaba, neste Município. Em a dita peti- acha-se nesta, c,,!pital, o sr.

Conceição, Leste com, herdeIros de Jose Zefermo e a I O Escl'ivão, Orlando Romão dE! Faria. çao fOI exarado o seguinte despacho: R. hoje A. Desig- DEMETRIO MARANGO
Oeste /com herdeiros de Joaquim Belina; C) terreno de ne o Sr. Escrivão dia e hora para a audiência de justifi- NI, popular e' conhecido
61,6m. deJrente por 814m. de f�ndos: área de. 50.142,4m2, ----,- cação, fazendo-se as necessárias notificações. Biguaçu, téciüco afinador de pianos,confrontando ao Norte com Joao VIcente ,Lmo, por u� JUIZO DE'DIREITO_ DA COMARCA DE BIGUAÇU 15-9-53. JAssinado) O. Dutra .Procedida a justificação
ribeirão, Sul com o rio da rua Velha, Leste com Joao ,EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE TRINTA foi esta julgada por. sentença do teôr seguinte: Vistos,
Vicente Lino e Oeste com EfídO José Andradé. 2 - O DOUTOR OSMUNDO VIEIRA DUTRA, JUIZ DE etc .. Julgo por sentença a" presente justificação, em que
Tem o requerente, sobre os aludidos terrenos, a posse DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU, DO ESTA- é requerente Manoel.José Reis, ,para que produza os

mansa, pacifica, sem interrupção nem oposiç;'ío e com DO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, seus juridicos e legais efeitos. Citem-se os confinantes do
ânimo de dono, ha mais de trinta anos. 3 - Não possuin-

•

ETC. . �
\

imóvel e o Dr. Promtor Público, por mandado. Os inte-:
do titulas dos referidosin:óveis: quer adquirir o do;n�- F\z saber �os que o presente edital virem ou dele res�ados incertos dever.�o ser citados na fórma estabe-
nio dos mesmos, com fundamento no art. 550 do Codl- conhecImento tlverem que, por parte de BEj{TOLDO, leclda pelo art. 455, paragrafo 1°, do Código de Proces­
go Civil e de acôrdo com o disposto no art. 454 do CÓ- FRANCISCO ROSA, por seu adgovago Dr. Ac4cio Zél- so Civil. Sem custas. Biguaçu, 30-9-53. (Assinado) O
digo do Processo Civil. Assim, requer a V .. Exa., se dig- ;nio da Silva, lhe foi dirigida a petição do teôr seguinte: Dutra. E para chegar ao conhecimento dos interessados
ne ouvir as testemunhas adiante arroladasl "as quais 1- Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Bigua- passa o presente edital com o prazo de trinta (30) dias,
comparecerão em J u i z, o indelpendentemente de I

çu. Bertoldq Francisco Rosa, brasileiro, casado, lavra- publicado e-afixado na fórma da lei Dado e passado nes­

intimação, procedendo-se a justificação "ab-initio" e, � dor, residente e domiciliado em Três Riachos, neste ta' Cidade de Biguaçu, aos três dias do mês de outubro
julgada esta se procede de acôrdo com o disposto no Municipio, por seu procurador � ,advogado, infra assi- dci ano de mil povecentos e cinquenta e três. Eu, Orlan­
<;id. 455 do C.P.C. e seus parágrafos, sendo após,' julga- nado, inscrito na O.A.B., secção de Santa Catarina, e do Romão de Faria, Escrivão, a fiz datilografei e subs­
da por V. Exa.; pr'oéedénte a presente ação, de confor-

I
C0rn escritório nesta Cidade, quer p!:omover

_

uma ação creví. Biguaçu, 3 de outubro de 1953. (Assinado) João
midade com o art. 456 do C.P.C" a fim de adquirir o de' usocapião, para o que expõe e no final requer a V.' Caúdido'da Silva, Juiz 'ém exercício, Confére com o ori­
Suplicante, o necessário título para a transcrição no Re- Exa�, '<: seguinte: - 1,- Possue, o Suplicante, situado I ginal_afixado I,�o logiu de cO,stume. O Escrivão, Orlando
gistro. Dando a presente o valor de Cr$ 2.100,00, e com

I
em I res RIacho, um terreno, dIVIdIdo em duas partes Romao de Fana.

2 horas e meia a travessia,
'em horizontal, de todo o

VELHICE.
ALEGRE E 'FECUNDA

GOTAS

MENDELINAS

e nervosos, de ambos ,os se­

xos, cedos envelhecidos pe­
lo excesso de tra;balho fí�i�
co e mental.
Não tem contra-in-dicaçãQ_.•
Nas boas casas. Pelo re­

embolso. C. Postal 3.685,

------------------,____

.

O MELHOR JURO-

5%
,.

..-
.

.

DEPOSITaS POPULARES
'

BANCO AGRíCOLA

harmonius,/ organs ,e acor­

deons, que retornando às
suas atividades, permanece
a disposição dos seus ami·

gos e freguezes.
'Rua: Francisco Tolentino

n.24.

\

Terreno
Se deseja construir, sua

casa em local apra:;:ivel, pro­
cure adquirir um lote de

terrt;no na' "Agronômica",
próximo, fi Z6I}a��Si?�NCi;"do 5° Distritó NhVJ:iI�,::,t. ,i

, .' .; "";', i�,t:;:':�',
.

"�"':'::>i;,:;
-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ETADO

r

Florianópolis, Domingo, 15 de Novernbro de 1953 3

�"O
�O LAR E NA SOCIEDADE

, I

A "Ação S. Catarinense", I
fundada em setembro de

IO
I., 194í', vem, na medida de,) lha do sr. Oswaldo Eloy de 1 O ESTAD se aSSOCIa a

I OI I 'd ' . suas forças fiüanceiras, de-I' iveira. I a egria e seus pais. _

sobrigando-se ,
do compro-

I
Sr: Bolivar B. da Costa

'

FAZEM ANOS AMANHÃ: misso que assumiu, distri-
i buindo auxilias pecuniários, Iy

•

O h-
-

.
"

P L' Ad sem alarde, a, diversas Ia-corre, aman a, o amver- - e. UIZ ams. I
I

f Ih
' milias necessitadas, residen-sáfso �atalicio do sr. Boli-, - Sta. Liete Souz:, i a

"ar B. da Costa, funcioná- 'do saudoso conterrâneo Pro- tes nesta Capital e' zona su-
·

I rio do Banco do, Brasil, em fessor Trajano Souza. burbaná.',' II Mau-grado à incompre-
'

,

I
Curitiba.

, f
- Sr. Antônio Nunes Pi-, en�ão de' alguns que prb- ,res.:

I meteram continuar com aMenino Odemir Teixeira; - Sr. Arnoldo de Meire -
,

I '

d suá cooperação e não a;.... Iles;funcicnário do Banco o

Festeja, amanhã, mais um

I
Brasil. cumpr9'am, mas com o a-

O t d t
.

d R d pôio material de outros,c,orre, nes a a a, o ani- I aniversário natalício, o inte- - Sta. Zenai e o ri-
,

km, ela, podido,' ainda 'que.versár'ic natalício do sr. Ve- ligente menino Odemir Tei-I gues.:feador Miguel Daux, Vice- 'I xeira, filho do sr. Orlando
'

r CGm sérias dificuldades, le-
.dente rl M var.de vencida os ideais dosPresidente a Câmara- u- Teixeira, Chefe de Linotipia PELOS CLUBES
I
'. .

I
I

/ I
nicipa e prestigioso e e- da Imprensa Oficial do Es- 'Imento do comércio local. I tado e de sua exma. esposa C.R.C. 15 DE NOVEMBRO ' têstad� seu funcionamento,
Comunicativo e cavalhei- d. i\lipia dos Santos Tei- ,I ,AssIm,. para r,nostr�r �os

1'0, dotado de qualidades de xeira.
�

Em comemoração ao seu q ele continuam contnbull1-.
coração e de espírito que o Odernir oferecerá aos seus primeiro aniversário, o' c. i �o, o que muito ag�adecem,
credenciam I estima de amiguinhos, em a residên- R. C. 15 de Novembro, rea-,

prometemos, dentro em �re­
quantos com êle convivem, cia dos seus genitores, lauta lizou, ontem em seus salões,,: ve espaç� de �empo, �ar u91
o aniversariante receberá, 'I: mesa, de finos doces e bebi- srrande baile .de gala, que

resultado sucinto do seu

d t
.

d �'d funcionamento, até o pl!e�.nesta a a,. expres�Ivas ma-' as. 'transcorreu anima o. _

d
'

1 I sente momento.nifestações e regosijo pe o

transcurso de sua data na-
.._ -_ -- --'--

_ .. -_..,..-- ...

1 d d I A DIRETORIA

�:i��a��ms�:::��;::�oan:1 ,Motas Evang'elica.s 'F'
·

d ·-dd S C Os fieis e familias que I TOSSESconceito popularv princípal- estivt a e e' ta. atarma não puderem acompanhar
'

.

mente no povo do interior
i EU SOU... ' VI-' lÍ.em/ e'M'art." r'

,

a procissão �everão postar-I' produzidals pela g�'itle, fII'a-da Ilha, que lhe devota ad-
,_ se nos passaeios das ruas queza pu monar e coque u-

;:::�:�:'::s:d:':�: ;j os c��o�a�a t=.�"' línguas sob o du ey."."o todos

.

Padroll ira de A rtIui diocese e ::a";!:::.:� assistirem a I REMEinrDO DR.êle procura .atendê-Ios. a hu:a��;;���formação, inspiraçã,o e recreação a toda

.

do ,Istallo
"

,o .pres�i�o obe�ecerá ao
.' REINOAT'Essa sua linha de condu-

E 1 I g t t rario: Praca nEu sou o inimigo da ignorância e da escravidão, e o EDITAL D I Cruz processiona Grupo se um e 1 me '. �

I _ _. _ "-
' .

d h d

!
'

. Unias gotas que dao alíviota, que e mais o ornem o aliado do conhecimento e da liberdade. CONVOCAÇÃO de anjinhos, Colégio Cora- 15, (lado ,do Palacío.) , Ruas
imediato nas tosses rebel-que, propriamente ,do :polí-, A

Eu trato todo� Igualmente, sem distinção de raça, Dom Joaquim Domingues ção de Jesus, Asilo de 01'''; Felipe Schmidt, Beodoro, I

des, bronquites cronicas outico é inata ao sr. Vereador cor, credo ou condição. "

. . A V'd 1 R' Ar 'preste t
.

.

'

, Eu tenho poder para alargar a visão do homem, para de Oliveira, por merce de fãs, Cruzadinhos, Congre- 1 a amos, CI recentes, secas ou ca arrais,MIguel,Daux, que, nesta. da- aprofundar seus sentimentos, e para -enriquecer sua vi-
; Deus e da Santa Sé Apos- gações Mari�nas Femini- Paiva, Praça Pereira Oli- coqueluche, escarros san-

ta, s�ra al,:_o,de expressivas da.
. ,

.

'

'. 110lica, Arcebi,spo Metropoli-I nas, Associação de Santa veirà (lado do Ipase), Rua g?ineos, .

sufocações e' an-
a f taçoes de apreço e I E d d lhsíro sáb A it Garib ldí 'A H sras, chiados e dores 1)0m m e.�" '.. u. soou, um amigo ver a erre, um conse@IrosalO"tano,Pre·lado,Domestico,< Zita, 'cAssociação de Santa ma arr a 1 < v. er- ,

P If 1 I �í,--

I
_�, '

peito. Nas boas casas. e ode amizade dos seus amigos, um guia Ie._ ,. '

.

'

_ Assistente ao' Soli� 'Pontifi- 'r!rerezinha Damas 'de Carí- cilio .Luz, Rua Fernando reembolso. Caixa Postal,admiradores e correligioná- Eu sou tao .silencioso como a gravidade da terra, tao .
"

. -

6 Machado e Catedral.". ., poderoso e flexível como as correntes elétricas, e tão du- eio, etc.
. I d�de, Apostolados �a ra- 3.685, RIO.rios.

radouro como as montanhas. '

. Aos. que o p1'es,ente Edttal çao, Ordem Terceira Fe- As varas do Palio' serão
Eu. sou o Pão da Vida e tenho a mensagem de sal- virem, saudaçã�paz e ben-, minina, Ação Catolica, A- carregadas pelas meretissi-

Maestro Hugo Freyesleben vação para tôda a alm� perdida. '! çãoem Jesus C�isto.' i brigo de'Menores, Colégio mas Autoridades. especiãl-
EU SOU A BíBLIA I Fazemos saber .que, de Catarinense, 'Congregação mente convidadas.
--0-- acordo com a praxe estabe- Marianas Masculinas, Ir-

QUE DISSERAM O� GRANDES.. . IE:cida e a piedade dos fieis, ,m'andades, O;dem Tercei- Para a solfne procissão
l

celebrar-se-á no dia 25 do ra Mascúlina, Carro Triun- convidam-se todos os fieis e

Gabriela Mistral, a grande poetisa, disse o seguinte t f' d t d 1 f 1 IR' C' I P l' a populacão em geral.corren e, ena o es a ua a ) evmo. ero, a 10, �

,funcionário do Tesouro do à cêrca da Bíblia: "A Bíblia. é para mim O LIVRO! Não
b d d' Sendo costume, aliás mui-d 19" EI por decreto' lei de 12 de an as e mUSICa e povo. ' '

compreen o como possa a uem VIver sem,. a, sem que
A t d .

I to louvavel e piedoso, enfei-se empobreça, nem como possa ser fOllte séin esta

SUbS-,
julho de 1938, a festividade n es a supra-menclO-

tância ou doce sem êste mel". .' de Santa Catarina, Virgem nada hora aSI referida� As- tarem e ornamentarem os\'

M
'

P d
' dA'· _

t'd d fieis as ruas e fachadas das
É

e artl�, a roelra a r- SOClacoes e en 1 a es se
- CULTO EVANG LICO

'd' d E t d
�

_

d d casas em circunstancias se-
qUl lOcese e o s a o, PE\- reunira° entro e no a 1'0

melhantes, o mesmo se pe-lo modo que segue: da Catedral, aguardando'
de e, espera por ocasião da1) Às 10 horas, solene cada uma o lugar que lhe

. _

.

t' I prOClssao de Santa Catari-Missa Pontifical. tôr reservado e compe Ir I
'

,na, gloriosa Padroeira da2) Às 16 horas, Procis- no prestito.
de San- Arquidiocese e do Estado.são com a imagem Cada associação deverá

Desde Ja hipotecamosta CatarIna, para a qual apresentar-se com os res-

benções a todos quantos depeetivos estandartes e dis- Abrigo de'Menores.
t· t" qualquer modo concorre-
ln IVOS.

__ i
'

O t't
.

d f'l' 'rem para o brilho da pro-pres 1 o es 1 ara con-, . _, ,'.

t·' l t
'

..

t t
Clssao da excesa PadroeIra,

tnua, en a e tntn errup a-

t 1, Florianópolis, 14 de No-
men e, 1 e, sem qua quer

d vemoro de 1953.
para a na marcha, ao sinal '

De ordem e comissão dediretor.
Sua Excia. Revma.

(Ass.) Mons. FREDERI­
CO HOBOLD, Vigario Ge':

ANIVERSÁRIOS

Ve1'eador, Miguel Dau»

Regista a data de hoje o

aniversário natalício do nos�
so prezado conterrâneo sr.

Maestro Hugo Freyesleben,

Estado, aposentado e pessoa
grandemente estimada na

sociedade local.
Aos 'muitos cumprimen­

tos, os de O ESTADO.

Sra: Arma;ndo S. Cuneo

A data d'e hoje assinala o

aniversário natalicio da

·exma. sra. d. Minervina

Cuneo, esposa do sr. Ar­

mando S. Cuneo, alto fun-
. cionário da- Imprensa Ofi­

cial do Estado.
O' ESTkDO

.

cumprimen-
ta-a, cordial e respeitosa-
mente.

Sra. Aristides Oliveira

Passa, hoje, o aniversário
natalicio da exma. sra. d.

Alaide' Garcia de Oliveira,
esposa do' nosso prezado a­

migo e conterrâneo, sr. A­

ristides de Oliveira, a quem

cumprimentamos, 'cordial­
mente.

I FAZEM ANOS, HOJE:

-- Jovem Deodoro) dé

Mendonça, filho do sr. João
José Mendonça, construtor

licenciado.
-- Sr. João Roberto da

Silveira.
-- Sra. Maria, Aparéc,da

Nocetti Souza, esposa do
sr. Roberto Costa Souza.
-- Sta. Cecilia J. Santos,

filha do sr. Francisco Ja­

Santos.
Os\'{�ldina, fi-

Ação Social
Catarlnease

e ...

eis uma GILLETTE AZUL
pronto para' ser. usada .. ,

com o NOVO
'� ..

'

pratico e
, ,.

,.. .

economlco

Apenas uma ligeira pres-
são do polegar e a lâmí-

na deslisá suavemente.

Com ô MUNIDO R de

lâminas GIbLETT� A.ZUL

poucos que ainda
.

tem" 'a- não há perda de tempot ,

•

Completa proteção do j io da

lâmina! Prático dispositi-
v� para as lâminas usadas.

•

MUNIDOA
I

cUlta o mesmo

que o p�é�tinho
d. 10 14minas

DE LÂMINAS

Gillette AZUL

,

Rua Nerêu Ramos, 102
Reuniões Públicas:

, Quarta-feira às 19,30 horas.
Domingo às 9,30 e 19,30 horas.
Rua Visconde de' Ouro Preto, 61.

Reuniões Públicas':
Q�linta-feira às 19,30 horas.
Domingo às 9 e 19,30 horas.
Rua João Pinto, 37.

Reuniões Públicas:
Quarta-feira às 19,30 horas .

Domingo às lO e 19,30 horas.
,Rua Visconde de Ouro Preto, '75.

Reuniões Públicas: .

Quarta:feira às 19,30 'horas.
Sábado às 9,30 hor_?s.
Domingo às 19;30 horas:
Rua Felipe Sch.midt, 114.

Reuniões Públicas:
Quinta-feira às 19,00 horas.
Domingo às 9,30 e 19,00 horas.
Rua Raimundo Corrêa, 239 (Estreito).

Reuniões, Públicas:
Quarta-feira às 20 heras.
Domingo 'às 10,00 e 20,00 horas.
Rua João Cruz Silva, 60 (Estreito).

Reuniões Públicas:
Quinta-feira às 19,30

I

horas.
Domingo às 10,00 e 19,30 horas. I

(Material para esta Secc;ão: a/c. do Rev. Waldemyr
Ayres de Oliveira'- Caixa Postal, 111 - Nesta). ,

'para auxiliar-de-escritório,
dando-se preferência a

quem tiver 'prática. Inf<]r­
mações à Rua Santos Du­

mont, 15.

I .Vende-se uma casa. de

material, sita à Rua Rui
Barbosa n. 130, defronte ao,

.

convocamos todas as enti­
dades e instituições catoli­
cus desta Capital que nela

Ver e tratar na mesma.

I deverão tomar ,parte, de­

<;ignamefite pela seguinte
fnrma � nesta mesma 01'­

Idem:
r- ,\

Precisa-se
Precisa-se de uJa moça

HEITOR DUTRA, Se-
I I

cretario da Irmandade. SS,

Sacramento.

---:- PULMOSERUM
Tanlco Respiratório ral

�OPOBYL
Figado - Prisão' de Ventre JOSE' RENATO DE

SOUZ�, Provedor da Ir,'

mandade do SS. Sacramen,
to

Agentes
Emprego

Firma local, em organiza­
ção, em todo Q Estado, de­

seja nomear ,Agentes e Re­
I presentantes, na Capital e,---------------------------------------------------------

Municípios. ,Os candidatos
devem ter praticí'l' de venda
e cobrança.a domicilio.
Carta para Caixa Postal

n. LJ,53 em Flodanópolis.

� RHINAMIDE -'
Sinusites - Corira

Os LABORATóRIOS A. BAIUY, comunicam aos Srs. Médicos e F.armacêuticos
que, apesar das dificuldades d� Importação! continuam sem alteração o
ritmo d. fabrlçação e pronto entrega de suas especialidades - Pedidos
• Amostras', ,
RAMAR S. A. • Rua Mal. Deodoro, 528 • CURITIBA

FLORIANÓPOLIS

,

AVENTURAS' DO, ZE-MUTRETA ...

Por motivo de mudança,
vendem-se móveis usados
em bom estado de conserva-

Vende-se

�. ,-,- .�". , ........ _,-� ....... , ...' .. '

I
0'_ •• _

... _, __....._:____ •__._�,��.,...--.�-�-.r.:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, .Domingo, 15 de' Novembro 'de 1953
\

'

o J!:S'fÂDO

I Em 'Ararao'uná (�Hoje o Super·Ca'mpeâo
TERA' PROSSEGUIMENTO, HOJE, O CAMPEONATO ESTADUAL DE FlirEBOL DE 1953" COM VÁRIAS DISPUTAS, SEN3A­

,CIONAIS, DAS QUAIS A MAIS IMPORTANTE SERA' EFETUADA EM� ARARANGUA,'ENTRE AVAl, DESTA CAPITAL E
I Gl�EMIO ESPORTIVO" ARARANGUAENSE. A: DELEGAÇÃO DO SUPER-CAMPEÃO SEGUIRA' ESTA MANHÃ" VIA AÉ;REA,

ESTANDO TODOS, CONFIANTES E ANIMADOS, ESPERANDO ELIMINAR SEU PODEROSO ADVERSÁRIO, 'COMO ACON1'E-
CEU DOMINGO ÚLTIMO· DEMAIS JOGOS: AMÉRICA x HERCILIO LUZ,·EM JOINVILLE; BAEPENDI X SOCIEDADE DOS'

',ESTIVADORES, EM ITAJAI E CARLOS ltENAUX X CRUZEIRO,.EM BRUSQlJE.
'

..

'

• .
\ ! .

"

"

� : I-I' Ii I
.+• �..t. ' �,".t. �...t. �...�. �:.".t. . �:.".t. �:.".�. �:."t. o

� --- -- - 7------�-- ;---- .. - ..--- ..--'---------
,- --------'-_ -�--

,
/

,._-.-.- -._......,..,._..;r.-.-.- _-.w_-.-_-.- _ -J"_-_-_ _-_._ ...,�".._,.,.,."._
� -...,.._� - -. - -

,.,..". ..ee.••••••••_ � _ -""' -..-.--- --.-._ _- - -..'!

,"O -�"s t atí o ",E s P o r.t i vo'
�)-)��--)--.<�,_,_�••••••••••••••••••••�••••••••••••••••••�--��-.--��

Iampcenato Uatarincnse de
Na baía sul, hoje, pela manhã .o'<,gig.antesco e sensacional certame que contará ·com. o

dos olunés Aldo Lluz,'Amenca, AtI;�tico, Cruzeiro do Sul, Ipiranga, MarHnl'lIi
e Ríachuele, _e�' oito: �mp,olganles páreos. O programa.

r Presidente da Assembléia

110,
'2° e 3° colocados _ (3), Aldo Luz (4), Atlântí­

i Legislativa
� taça "Sula- "Classe-Aberta ,-- campeo-I co. (5), Ipiranga (6) e Cru�

I

: cap" � Medalhas de prata ] nato -:- Out-riggers a 2 re- zeiro do Sul (7).
i .lourada, prata e bronze aos mo\ com patrão; 2.000 SÉTIMO PÁREO _ A'S

I
P, 2°, e 3° colocados _ Es- metros. 10,30 HORAS
.reantes _ Campeonato _ Homenagem ao exmo sr.

�oles franche a 4 remos _ Secretário
.

do Interior e

. LOOO metros. .Iustiça _ Brbnze i"Inc.')·'
Balisas - Martinelli (1),

" Medalhas de prata doura-

-
-

HAMILTON CORDEIRO

A operosa Federação Aquática de Santa
'

Catarina, entidade que desde a' sua fundação
em 1950 vem correspondendo cem por cento aos

anseies dos aficionados do' esporte do remo,

graças' ,a eficiente orientação de Eurico 'Hoster­
no, auxilíado por um grupo de abnegados como

Humberto D'Aláscio, 'João Gonçalves Junior,
João Mário Zommer, Ari Millen da "Silveira,
Felix Zaguini, Sadi Berber, Alcides Rosa, Alei­
des�ElpoJ' Alcino Millen da Silveira. e comandan­
te Máximo Mart.inellt, este seu representante na

C.B.D., fará realizar, esta manhã, na baía sul,
o Campeonato Catarinense .de Remo de 1953,
ao qual concorrerão' as guarnições dos seguin­
tes clubes: Clube Náutico Cruzeiro do Sul, de
São Francisco do Sul} Clube Náutico Atlântico,
de Joinville; Clube Náutico América e Socieda­
de Esportiva e l��creativa Ipiranga, de Blume­
nau e Clube de; Regatas Aldo Luz, Clube Náu­
tico Francisco Martinelli e Clube Náutico Ria­
chuelo, desta Capital.

São sete clubes, todos com saas "rowers"
em perfeitas condições físicas e técnicas e com

muita vontade de, verem chegar vitoriosas as

suas guarnições, na maior e mais .jsensacional
competição de todas as épocas.

Prevê-se um, sucesso sem precedentes na

história do esporte náutico de Santa' Catarina,
servindo os vários páreos como teste pará a par­

ticipação da F.A.S.C. no Campeonato Brasilei-
•

1''0 de, Remo" marcado para janeiro, rio Rio.,
O público vibrará como poucas vezes, ante

os duelos empolgantes que os páreos oferece­
rão. Uma das maiores multidões estará prerel1-
te superlotando os trapiches e cais da encanta­

dora irrefutável da grande popularidade e a,cei­

tação do esporte do "muque" entre os barriga-
verdes.

'

Portanto, todos á baía sul que a manhã de

hoje vai ser do abafa.

O PROGRAMA Classe Aberta _ Out-,' rig­
gers a 4 remos com patrão
- 2.000 metros.

"
PRIMEIRO PÁREO

A'S 8,30 HORAS

Homenagem ao exmo. sr. Balisas '_ Ipiranga (1),'
Goyernador do Estado -: Aldo Luz (2), Riachuelo

'raça "Govê�no d� Estàdo; (3),. Martinelli (4), Améri- I

_ Medalhas cie prata qou- ! ca (5) e Atlântico (6)'. I
racia, prata",e bronze aos i SEGUNDO PÁREO

10,; 2°" e 3° colo,cados. -I H,omenagem

da, prata e bronze aos 1.0,
2.0,- e 3.0 c o I o c a dos
- Classe Aberta _ Cam­

peonato _ Double Skifí' ,"-

\ 2.000 metros. I
I Balisas _ Riachuelo (1),

I
Amréíca (2), Aldo Luz

,

(3), Martinelli (4), Cruzei- :
ro do Sul (5)" Ipiranga

, (6) e Atlântico (7). i
OITAVO PÁREO:- A'S

10,50 HORAS
,

�jachueh) (2) , Ipíranga
.,3), Cruzeiro do Sul (4) ,

\m.érica ,(5), Atlântico
- , b

li) e Aldo Luz -(1).
'r�RCEIRO PÁREO _

,

A'S 9',10 HORAS
,

Homenagem ao exmo. sr.

'residente do Conselho Re­

ional • de Desportos
'vonze "Adolfo Konder"
. Medalhas' de vprata dau-
\ ,; .

,Ida, prata e bronze aos :,

r\ 20 e 3°., colocados

SADI BERBER

Martinelli,Balisas
I

(1), Atlântico (2), Ria-
chuelo (3),'Aldo Luz (4),
América (5), Cruzeiro do
Sul (6) e Ipiranga (7).
QUINTO'PÁREO -,-' A'S

9;50 HORAS,
Homenagem ao exmo. sr.

Prefeito de Sã� Francis�o
do Sul _ Páreo' extra -

Ioles franche a 4 remos _

,

1.000 metros.

JOÃO ARTUR

VASCONCELOS

'Remo de 53
csneurse

\

MANOEL . SILVEIRA

I
\.

Honra a Federação Aquá- remos com patrão _ 2.000

,

ica de Santa Catarina .-lmetros.

"1 B�'ol1ze "If��epcke" '_ Me-I Balisas _ Martinellí (1),

I c,dhas de "'prata dourada, Riachuelo (2), América
" r-rata e bronze, 'aos 1°, 2° e (3), Ipíranga (4), Atlântí-

, 3l' colocados _ Classe _;.. co (5), Aldo L�z (6) e,
,

bcrta 'Out-rigg€l's a 4 Cruzeiro do Sul (7).,

BOLÃO 10 CIRCUITO AUTO- A DELEGAÇÃO DO
MOBILISTICO DA I DO AVAl

"Em prosseguimento ao CIDADE DE LAGES Está assim constituida a

'::a-mpeonato de Bolão, de-
I Realiza:r-se�á dia 19 .do delegação do Avaí que ho-- '

'rontaram-se ter�a-feira à I corrente na cidade de La- je rumará via-aérea para
.ioite (9) nas canehas do jes (Santa Catarina) , o Araranguá:
'::oqueiros Praia Clube, as

I
primeiro circuito automo- Presidente _L MiguelI

�quipes daquela Sociedade' bilistico, no seguinte per- Hermínio Daux
:! Soco Carn. Granadeiros' curso: Um circuito fecha- Tesoureiro Horácio
.la Ilha\ vencendo o Co� II do,

com 10 kilometros, pa-
I Vieira da Silva

-

quei.ros Praia Clube as duas vimentação Poliédrica, con-!' .Dire:or de Futebol

�artIdas pelas contagens de tendo 10 curvas, e sendo I Dlr.ceu
Gomes

127 a 693 e 715 a 630 pon- em 8 voltas para a primei- Técnico _ Nizeta

I to�. .... ,ra prova e 12 para a segun-] Preparador e Massagista
da prova. A primeira, pára' _ Prof.essor Barão, Nas canchas da Socieda-

de' de Atirador�s de
.

Flo- carros de turismo até ....
C�onista da Rádio Gua-

rranôpolis, jogaram as E- 2.200 C.C., e a segunda, tam- rujá - Jornalista Luiz
bem para carros de turismo, Neves

quipes da AA Barriga
�erde e .da Soco

.

Atirado- .até 4.000 c.c. Roupeiro _ Tatú

d Jogadores _ Adolfinho,res,
�

vencen o a primeira Os prêmios para estas
Manara, Saul, Lisbôa, Amo­partida a A.A. Barriga Ver- provas, serão os seguintes: rim, Bolão, Brognolli, Pe­de\pela contagem de 684 ·1° 'categoria:

I dro, Danda, Barb�to, Ne-
J'OSE,' BONIFÁCIO AZE a 681, tendo a segunda si- 1° premio: 10 mil crs.

.

-

nem, Bráulio e Jair.
VEDO V,IEIRA d� vencida pela Soco Atira- 2.0 premio: 5 mil crs.

d d
A's 8 horàs da manhã,ores e Florianópolis, pe- 3.0 premio: 2.500 crsó

1 par.tirá da séde �ocial àa contagem de 679 a 668 2° càtegoria:
, rua Felipe Schmidt, a con-

Pq�tos. 1° premio: 15 mil crs.
S

. dução, que levará ao aero-egunda-feira próxima 2.0 premio: 10 mil- crs. '

porto I. a embaixada, afimdeverão jogar na cancha 3.0 premio: 5 mil crs.
, de tomar ás 9 horas o aviãodos Granadeiros as Equipes 4.0 premio: 2.500 mil crs.

da Cruzeiro do Sul.(l� ata d0urada, prata e bron- da Sociedade de Atiradores Além dos premias acim::t, O regresso, 'dar-se-á de-
ze aos 10, �2° e 3° coloca- de Florianópolis e Soco em ambas as categorias, "

pois do jogo.dos _ Novíssinô!os _ Cam- Carnavalesca Granadeiros primeiro e segundo coloca-

[jeonato - Out")'iggers a 4 da Ilha e nas canchas do do, será oferecida uma ta­

i'ernos com· patrão _ 2:00Q Coqueiros a AA Barriga ça e diploma.
I ,

,

'
,

me-t'l'Os. :\l'erde, e .CpqllE;,irQS. ..Pl�aia Aos terceiros> colocados:
Balisas -:-- Arnérica ! (1), Clube, abrindo assi:rn, o I'�"' m('d�;lh�s e diploma�, '-

l.1artinelli (2)', Riachuelo I !tlrno do campeonato, I Ao quarto e quinto colo,-

Balisas _ Atlântico, (1),
Cruzeiro do Sul (2), Amé­
rica (3), Aldo Luz (4),
Ipiranga (5), Martinelli

(6) e Riachuelo- (7). I

ORILDO LISBôA

Classe Aberta _ Campeo­
nato - Single-scull _
2,000 metros.

Balisas _ América

Martinelli
_
(2), -Riachuelo

(3), Aldo Luz. (4), Cru­
zeiro d'ó Sul (5), Ipiranga
(6) e Atlântico (7).
;�UARTO PÁREO ��

A'S 9,30 HORAS'
Homenagem ao exmo, sr. I

,Jresident� da Câmara' Mu-,!
nicipal de Flprranópolis -::::-

Taça "Conselho de -Despor­
tos" _ Medalhas de prata

r �ourada,.pr�t:_.::ronze :os .

•

SEXTO ;PÁREO _ A'S

10,10 HOR�S
Homenagem ao' exmo sr.

Prefeito Municipal _ Ta­
I
:;é; "F01'd'. _ Medalhás de

sr. WALMOR VILELA

cado, na ségunda categoria,
será ,oferecida uma meda­
lhas e diploma.

, A melhor vOI:
fertado Um dipl'q

.' �<.:,�.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Autorização do Banto :
,

' ,do Brasil, ,I
o BANCO DO BRASIL S. A'., autorizou a Bolsa de iValores local, a oferecer em. público pregão, tudo para

entrega pronta, e, exclusivamente para cobertura de im­

portações dos produtos abaixo mencionados, as seguin­
tes moedas:

Para licitação em 17-11-53.
5a. categoria - Vinhos

Para licitação' em 18-11-53
3a, categoria - Aceite

Para licitação em 19-11-53
4a. categoria _:_ Azeitonas

Para licitação em 24-11-53
5a. categoria - Cortiça manu-

faturada US$ PORTo

3.000'091.

Para licitação em 26-11-53
ãa. categoria, - Vários (inclu-
indo Limas .Máq, de Costura

I'e Palitos) US$ PORTo 4.000,00
Os leilões acima foram autorizados em face de en­

tendimentos concluídos com a Embaixada de Portugal
em 26-8-53, anteriormente, portanto, à resolução n, 70,

Ide 9-10-53, da Superintendência da Moeda e do Crédito.

-------------------------'--- I
I

.

Florianópolis, �o_n:�ngo, 15 de kovembro de 1953 o ESTADO

•

Os' SCANDIAS 'da VASP

-

vaa agora

US$ PORTo 16.000,00
•

US$ PdRT. 2.000,00

1

ee sul do país

US$ PORTo 1.000,00

A VASP, trabalhando em 'conjunção com

o Lóide Aéreo, pode agora oferecer

ao público, diàriamente, viagens ao

sul do pciís. Às 305., 50S. e sábados, .

pelos Scandias; às 20s" 40s.

e 60S. pelos Douglos.

Maior 'Eficiencia no I
Combate ·às Pragasl
Com ama destas I

Hiulsow AdmiTa,! - elid�n�!��l���a���:�ual \
Hudson Roto - Power 806 - de manivela I

Niagara Ciclo Junior - manual I

Niagara Crop - master - motorizada - cflP. 30 kgs, I,

agora, mais do que nunca,

viaje de avião

NAS' PULVERIZAÇÕES

USE ATOMIZADOR TEEJET
Rua Conselheiro Mafra; 90 - Horlcnopclis

z. L. STEINER & CIA.

prático
eficiente

----,-----

Assegure Seu FuturoCh\ocaram-se DO Ar Dois Aviões Argentinos, I

Morrendo. '2.0 Pessoas
. .

�".

•
econômico

PEÇA FOLHETOS GRATIS
DIERBERGER-Agro-Comercial Ltda.

Rua: Libero Badaró, 499 - Tel. 365471 _.:_:
Caixa Postal - 458

!

•� .....oi"o·l)'
-

�l.n,Q Av. Anhangabaú, 392/394 - São Paulo

Estudando par,a os Concursos de:
OFICIAL ADMINISTRATIVO

Ordenado de Cr$ 3,580,00 a Cr$ 7.080,00
(Instruções .no Diário Oficial de 30-IX-53)

E BANCO DO BRASIL
Ordenado de Cr$ 2.990,00 e mais as gratificações.
Preço da coleção completa- de pontes, para cada um

dêsses Concursos, rigorosamente dentro dos programas
oficiais, Cr$ 300,00; Porte aéreo, mais Cr$ 50,00. Pedidós
por Reembolso Postal ao 1. .N. C. A. - Praia do Bota­

fogo, 526 - RIO. Tele. 46-3815.

\

•

VILA lVIUGUE�rTA, 13 trigal perto de um arroio. 1 COI'doba, perto da locali-

(U.P.) .:__ A polícia infor- Uma caderneta de anota-I jade de lVIuguetta, 'provín-
-...;..,,---.--,..------------------

mou à United Press, às .. .ções, com o nome de capi- cia de' Santa Fé, se choca-

H'·'·,01 ie'
.

- e' 'Am"anh a- i !�!O :::;�b��: �: :::� :::o�;,:: :�,,�.��a'lu::! ram ��T���;ilit",e,"
'.J '

de salvamento calculavam do desastre. Também se en- BUENOS AIRES, 13 (U.
o .'

que o numero de mortos contraram bonés de unifor- P.) - Anuncia-se oficial-

n O·
'

Pa s·sado ��10 choque de dois aviões me. Encontrou-se um papel I, me.nte que no desastre' de

era de 15 a 28. em que se lia "Ano de 1953. aviação ocorrido em Vila

Os cadáveres são reco- Avião Dores T-82. Tripu- Munguetta não houve so-

15 DE NOVEMBRO - em 1898, tomou posse lhidos em ambulâncias 'do Jantes: Marambaio, Garcia, brevlventes.
A data de hoje recorda- .lo Governo o Dr. Campos comando militar da cidade Mallon, soldado Angel Rag- Os 'aparelhos, pertencen-

nos que: 3ales; de Rosário.
o

gío, Ric�rdo Norman Gill". tes à Força Aérea Argenti-
- em 1813, no Rio Gran- - em 1894, terminou o

Pensa-se que o avião ERAM AVIõES MILI- na, chocaram-se em pleno
de 'do Sul faleceu o Briga- ;overno do Marechal Fló-

quadrimotor era civil, por-I .

TARES vôo, 'e cairam na

localida-Ideiro José da Gama Lobo :iano Peixoto, cognominado d BUENOS AIRES 13 (U de mencionada. O primei-que entre 'os corpos e seusI' ,.

. d'Eça, que fôra comandante '0 Marechal de Ferro";
cupantes há mulherês e P.) ....:.. O Ministério da A- ro a cair, um "Dove T-28",

do Regímento d� Linha da - em 1902; tomou posse -ríanças. _

. I viação. deu à publicidade era pilotado pelo vice-co- [Ilha de Santa Catarina, os .:omo Presidente da Rep,ú- Ignora-se quais são
' 'os um comunicado ,sôbre o modoro Gustavo Angcentito Idenodados "barriga-ver- blica o dr. Rodrigues AI-

donos dos aviões. O qua- choque no ar de dois. aviões, Maraimbo, que, em 1952,
ves; drimotor caiu numa peque- em que se informou

,
que sobrevoou a região antárti-

.

- em 1906, tomou posse
na granja onde se incendiou pereceram vinte pessoas. O ca, em missão de

observa-Ido Governo o Dr. Afonso
d

.

d di cão. '0 aparoelh'o ficou com-
.

. ,

ime iatamente, enquanto o comunica o iz: I
- N E I de'Penà;

. aparelho pequerio caiu núm I "Na rota de Buenos Aires pletamente destruido. J Ova s co a o OmerCIO
- em 1910, tornou posse

" \ .' O segundo avião, um I E".ro Governo o Marech.all., "Junker T-159", também no streit i)
Hermes da Fonseca; I . sofreu destruição total.

I
'�"";""""'. . _,�v,...' ....._.,,.,.,

..

- em 1910, deixou a Pre- "unta Governativa (Mili,,: wima �,Silva chegou à CÔ,:-- Ambos os aparelhos con- Numa feliz iniciativa de dores e Economistas foi fun-
.,ldência da República o Dr. iar}: e (RlO), com o Batalhão

I duziampassageíros civis.
-

alguns .Professores, Conta- dada para funcionar no
.Iilo Peçanha, que assumi- Comemora-se hoje o ''o Imperador, depois de ha-

. Sub-Distrito do Esterito a

a, como Vice-presidente e- G4° aniversário da Procla- H' restabelecido a paz nal
���'''',,4

JIJ/lIJ/J�.I. �cola Técnica do Comércio
.oito, em 14 de junho de .nação da República dos Es- 'rcvincia da Bahia;

� 'flflKV�. I
"Senna Pereira", tlOme êsse

'909, após a morte de Afon- lados Unidos do BrasiÍ.
,
- em 1840, legalistas co-]. .

que lembra saudoso conter-
·u Pena:' -:-O-- .iandados pelo Coronel Je- ::L:i.:l � râneo, primeiro professor

16 DE NOVEMBRO ónímo Jacinto Pereira fo-

I !lA'
, A. .le Contabilidadé' em Santa

- em 1914, assumiu a A data de hoje recorda- 'am derrotados em São Fi-

-!�/-�'�'-"-�'�f�!.l,
Catarina.

'residência da Repúública ,lOS que: ippe, por João Antônio da �

j Dr: Wenceslau Braz; - em 1823, 'um manifes- 3ilveira, urp dos generais da A .nova Escola, segunde-, ..
,

- em 1915, deu-se o as-
.

1) do Imperador D. Pedro Revolução Riograndense pudemos apurar, funcionará "\,
.assínato do' Senador Pi- r, dava as razões que teve tFarroupilhasj ; com os cursos Básico e Téc-
nhelro Machado; 'é;ra dissolver a Assembléia -- e1)1 -1853, em Londres, nico em Contabilidade, pro-
- em 1917, foi assinada ,'onstituinte e para convo- "oi assinado o contrato para l quanto da a vendá porcionando assim à moei-

." declaração de Guerra do �·é-.r outra, submetendo-a um 1 construção da estrada
.

de de caldo de cana dade daquele bairro pro>
Brasil contra a Alemanha; .rrojeto de Constituição mais :E'rro da Côrte do Rio de E V. pode ter êsse lucro, insta- gressista, maiores oportuni-
- em 1918, foi assinado liberal; Janeiro a Sãó Paulo e Mi- lando o Moto-Engenho LILLA. O dades no que se refere aos'

\ Moto-Engenho LILLA, graças ao
J armisticio entre o Brasil .....:. em 1824, foi nomeada nas Gerais. E' a Estrada de l'QUCO espaço que ocupa e à sua I ('s.tUd�s secundário e técní-
. a Alemanha; lima comissão militar que. Ferro D. Pedro II; construção fechada, é a máquina

apropriada para o rendoso éornér- co.

cíais que serviram durante - em 1918, achando-se .:Elgaria, n� Bahia, os assas-I - em 1862, foramexuma, cio do caldo de cana. Atrái a fre-
,

.mfermo O Presidente da Re- !O'}nos do Governador das cos os ossos de Estácio 'de gueeía e valoriza o estabelecimen-
a guerra da Independência; - to. A garapa já sai gelada e filtra-

_ em 1887, nesta cidade, I_)ública, Dr. Rodrigues AI:" ,".rmas, Felisberto Gomes �'á, primeiro fundador do da. 2.000 possuidores satisfeitos.

ainda com o. nome de Des- "es,. assumiu, �nterinamen- Caldeira, bem como os prin- Fi.io de Janeirô, falecido a

terro, faleceu o Brigadeiro te, o Dr. Delfino Moreira; ,:ipais cabeças do levante 20 de fevereiro de 1567;
João de Souza Fagundes, - em 1926, tomou posse militar de 25 de outubro. - em 1868, o bravo

cata-Iheroi de Monte Casseros e J� Presidência da Repúbli- Nesse mesmo dia dera-se o ,inense" Coronel Fernando

um dos mais denodados ca- ea o Dr. Washington Perei- ,tssassinato do Governador, h'lachado de Souza, perse-

ca Lufz, que foi deposto por em sua própria casa, por um I r,uiu uma força paraguaia
Il:ma Re�olução Nacional" :!e_:;tacamento .dO 3°

Bata-I.n� .e:querda da linha

...

do Pi- .

em '24 de outubro de 1930, I J�ao de Caçadores; klsm. I
quando foi constituida 'umá :.._ em [823, Luiz Alves de

.

Anch'é Nilo' Tadasco

------------------�----------�----------------
..

,('qüiriõõ-õ-SÉÕ--------,· .

\,
� ESTÔMIGO DIGERIR MIL ,I'
" ·

..,r----.-.-.-'
• •• e sobreVierem cólica, n'ueu.
azia, arratoa e lndisposiçio, tome
ai alcalinizante Magnéllia BuW'ad..

para neutralizar a biperaeidez eatoma.

eal que gera __ aia&o......

l!es'';_
- em 1825., uma carta de

lei de D. João VI anunciava

Magnésia 'Bisarada'

que tra�smitia os seus di­

reitos sôbre o Brasil a D.

Pedro, e que reconhecera a

Independência do novo Im­

pério, reservando-se o títu­

lo de Imperador;
- em 1827, uma lei fun­

dava a dívida pública do

Brasil e' criava a Caixa de

Amortização;
-- em 1839, travo�se o

.célsbre combate .naval da
Laguna, quando da guerra

Civil riograndense, denomi­
nados estes -de "farrapos".
Foram .derrotados pela' es­

quadra Imperial do Chefe

Mariath;
-- em' 1871, Luiz Alves

de Lima e Silva, então Con­

selheiro de Estado, inter­

pretou a maneira de efetu-

';,ar-se o pagamento da diária
mandada abonar aos Ofi-

,
.

mércio "Senna Pereira" tem
°i'ecebido fodo o apoio, não
sé dos governos estadual e

A Escola Técnica do Co-

Cia. LlLLA de Máquinas INDÚSTRIA • comÉRCIO
Fundada em 1918 municipal, como também do

SENAC e do' povo daquele
Sub-distrito, que recebeu

I

com a maior simpatia a no­

tícia da criação de sua pri-

RUA PlRATlNINGA, 1037 • ex. P. 230 - S. PAULO

OFICINA�,E FUNDiÇÃO EM GUARULHOS_ S. PAULO

TEMOS 'l'AMBtM: Torradores e moinhos para café.
Máquinas de picar carne para Indústrias e açougu!!s.
Motores elétricos e outras máquinas para fins comer­
ciais, Industriais e agridol..s. meira escola de ensirio se-

eundário,'j9il A1'co·A,·tusj

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Floríanójjolis, Domingo, 15 de Novembro de 1953

Atitudes que �et.inem oslPrimeiro Aniversário �o·· "Cine Gló'ria"
. homens pubhcOS. A data de�oie é de g,.n-I I

da conceituada fi,m� Moel- ,clicado e bôa vontade, .;
Sem comentários, damos, publicidade, I troca de oficios entre o Le- de significação p�ra o povo , lman Ráu., sabido conduzir a I referida

em nossas colunas, de requerimento Iormu- gislativo e Executivo. Es- do adiantado Sub-Distrito i' A inauguração do Cine casa de .diversões de manei-

IdI' , 'd SOl '1 sa burocracia será contra- do" Estreito: o �ine Gloria, Gloria a 15 de Novembro ra irrepreensivel. ,

a ,o pe o sr, Vereador ,Alvaro ,Mdlen "a 1 -

"

producente e retardará, tal- a tão querida casa de di-, do ano p. passado, marcou Criterioso, ponderado, a-

vell'a e aprovado unanimente pela Camara
vez prejudicialmente, as versões de que êle muito se �m dos grandes aconteci- tencioso, afavel e bom, sa-

Municipal da Capital. melhores providencias. orgulha, completa o seu mentos na vida social do bonde resolver pelas bôas
•

A' vista do exposto, suge- primeiro ano de existência, Estreito, cuja população, de maneiras, 'qualquer even-

parte rimos reuniôes conjuntas o que está sendo comemo- ha muito) vinha reclamando tual irregularidade, foi

entre o 'Executivo e Legis- rado: cam a exibição, du- a construção de um cinema muito feliz e acertada a es-

cuo, contornar as soluções Passamos aos Iátos; •

[ativo, para se tratar do rapte a semana que se ini- moderno na parte mais cen- colha de Jorge Boabaid pa-
Para atirar a culpa em quer Existem na Camara Mu- \ ,-

caso da carne verde. ciou a 8, com a exibição de tral do lugar, que é a zona ra dirigir o "Gloria".
('� se.ja. 'I nicipal diversos projétos de Lamentavelmente, neste

I

filmes escolhidos entre 'os compreendida entre o Can-
'

As famílias da Capital,
O que se carece é de

(
leis e indicações de autoria

gráve, momento, temos a melhores, existentes atual- to, e a Igreja de N, S. de _como as do Estreito, sen-

união de vistas entre o' sr. dos srs. Legisladores e sr.
ppnderar a incoriveniencia mente no país, e se e�cerra Fátima, O povo vibrou de tem-se bem em um ambien-

Prefeito e Camara Munici- Prefeito, dispondo' sobre o .. '

dessa reunião, si aprovada, hoje com a apresentaçao do satisfação ao penetrar em te como, o que se denota
pal, para a solução satisfá- assunto. E' logico que cada

no Gabinete do Prefeito.
..

fil 'I C' "Gl "Gl ." d dprrmerro 1 me naciona em
•

,o novo inerna, e o 0- sempre o Orla, a a a

teria dessa grave conjuntu- autor tem o seu ponto de bem
-

'
' ..

E' que ainda está côres.
, se o "Gloria" muito melhor ria" passou a ser orgulho.ordem e disciplina existen-

ra. vista e pretende expôr. T?-:- viva em nossa lembrança, o Realísação do estimado e, mais apresentável do que do� estreitenses, que pre-' te, o que dá ao cinema do
E' necessário que cada davia as soluções não se- .

31 de
'

momento, naquele cidadão e capitalista sr. os cinemas da Capital, e zam e zelam pelo seu cine- sub-distrito um conceito
um de nós tenha coragem rão imediatas e fatalmente

D b f Olívio Alves T d' d E d it I d
.

�zem ro, em que amos" orres, por muitos o interior o sta- ma, e procura correspon er II!m o e eva o e Justo, e

pessoal para arcar com a -haverá uma, torrente de, R t t d alvitre e animacão do nosso d f d E A' •

d
-

, ) nos os epresen an es o o.. aos es orças a ,mpresa ;:,,0 muito
.

evemos a açao

Povo, escorraçados do Ga-] c�labo�ador Sr � Farmaceu- A planta do magestoso José Daux, afluindo diária- v�gilapté da gerencia que

binete de S. Excia. Como tico Ildefonso Juvenal, in- "Cine Gloria", devemo-la, mente. á sua preferida casa prima por saber evitar, per

E
II

t h
· seremos' novamente trata- centivador do progresso do como se sabe, á reconhecida de diversões, que já se está meios persuasivos revesti­

.

p I api IOdOS ibidem? Estreito.i fei o ti'ne Glória, competência e bom gosto tornando pequena para' o dos d� apreciada polidez,
,.

.

Todàvia, si S. Excia. o sr. quando já com a respectiva do Engenheiro W. Ráu, au- lugar. manifestações 'de indelica-
'. 'Prefeito, dignar-se, atender cobertura', adquirido por tor das plantas de inume- A GERENCIA DO deza de qualquer mal edu-

o seu plano enganador, deixa a erva na ilusão de sua.
la nosso convite já assegu- compra pela co,rícé1tuada ros outros cinemas do inte- GLORIA cada que procure pertur-

fantasia. Deixa-a sohando e parte ... , e deixa tristes

I
'

,

,

. , ,

,

traços de sua passagem ... , o verão; que causa a queda ramos a S. Excía, o

con-I
firma Jose Daux S. A. Co- rior do Estado e do surpre- Desde a inauguração bar um meio de tanta dís-"

�:s pét�las das flôres, o marasmo, e seca, a erva, cujas I,::ligno recebimento.que terá
l
mercial, .proprietaria e ar- endente "Cine São José", a

I
exerce a direção do mede- tínção,

, folhas Joga por terra, paea o vento, mais tarde, com- ,I
por parte dos Legisladores, rendataria dos melhores ser inaugurado em' princí- lar "Cine Gloria",' o estima-

pletar. a obra de degradação. 'á vista do alto cargo que I cinemas do Estado, tendo o pios do ano novo, em a nos- do moço sr. Jorge Joaquim
Eis as belezas da natureza! Morte!.. . Decadên- ... , , I

" 'p do! • ocupa e muito especialmen- seu operoso e mcansave .sa Capital, e a sua constru- Boabaid um dos sacias dos e seu digno irmão Vereá-
Cla... . assa o....

'

E sósinho, o cipreste, levanta-se no meio do maras-: te, pelo fáto de se tratar do Diretor I n d u s t r i a I ção que é -uma da,s mais so- acreditados estabelecimen- dor Miguel Daux e demais

mo geral, para anunciar aos passantes: "Por aqui pas- magno interesse do nosso Jorge Daux, mandado pro- lidas e perfeitas do Sub- tos José Daux S,A. Comer- componentes da acreditada
sou a Primaoeral -"ovo. ceder o seu acabamento, 0- distrito do' Estreito, esteve cial, o qual, pelo seu reco- Emprêsa José Daux S. A,

Eis o homem! Caminha com 'passo firme. Caminha Assim, ouvido o Plenário', perando n? par�e interna do' a cargo e responsabilidade nhecido cavalheirismo, de� Comercial, as felicitações
com vontade. Caminha com esperança. Caminha .com .

S E P f d f' d d f 'de
.

"O ESTADC" pelosonhos. Mas, quanto mais firme o passo, tanto mais se-
.eja . xcia. o sr. re eito, e i ício .iversas . mo i ica-

\
,

'd d I -

d
-

A

d
��·'\,.�·""""'-"'l.-"""",o(l�J�����" d 10

guro o caminho para o sepulcro!
... -onvi a o a reunir-se com çoes, e' acor o com um transcurso o aníversá-

Caminha!. ,. Caminha o homem, e ninguém l Camara Municipal,. em plano traçado pelo Erige- I P ','I d P
_. -

d V t
rio- do "CINE GLORIA".

impede a marcha. Caminha sempre! ... E, a· todo dia iessôes extraórcÚnarias, pa-! nheiro arquiteto W. Ráu,· ara I:) ga o e flsao 6 eu re
e a toda hora e a todo momento que passa, mais e mais

-a tratar sobre o assunto I
resultando daí a apresenta- ,��()....()...()._.()..

encurta o caminho para o sepulcro! Caminha sempre -; _ .

- PRISA.O DE VENTRE
entre o verde da natureza e o perfume das flôres e o

do problema da carne ver- çao da bela casa de díver- PILULAS DO' ABBADE 110SS
cantar dos passares, sem nunca pensar no ponto final da de. I sões que todos admiramos As vertigens, rosto quente, falta "e ar.

marcha, que é, simultaneamente, o fim da encantado- Camara Municipal de Flo- 'pela disposição caprichosa 'vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a

, ra, porém enganadora, Pi-imavera! .

'.

.

rianópolis" 11-11.,53. I do seu interior e, apreciável ,maior parte das vezes são devidas ao

Caminha! ... E atrás. dêle, em· fila interminável I 'mau funcionamento do aparelho diges·
com passo, igualmente firme, sem descanso, sem pau-

Alvaro Millen da Silveira aspecto exteriorJ tornando-
tivo e conseqQen'te Prisão de Ventre

!;as, sem dúvidas, moç8s, e velhos, reis e príncipes, ricos As Pílulas do Abbade Moss são indica·
e 'pobres, justos e pacadores, chegam um após outro, das no tratamento da· Prisão de Vea·

ao .termo dêste caminho, onde espera o sepulcro! E' a I I I
- \ d C II-

ire e s'uas manifestações e as Angioco-
lei natural e inviolável, contra a qual é impotente o fi otroo zaoao O roe 118· na' lites Li,cenciada3 pela Saúde Publica, as Pílulas do Ab-

poder q,umano para resistir. Ol,-a-o' Cot. dos B,stadantes
bade Moss não, usadas por milhares de pessoas.. Faça (;

•

O símbolo da eternidade, o cipreste, continuará, �
para cobrir de sombra os sepulcros e para pregar, aos
sobreviventes a vaidade do mundo, a vaidade das ri- Ainda se raportou aquêle estudantes a aliarem Deus
quezas, a vaidade' da glória! I·

.lcadêmico ii sociedade con- ao Direito, pois só assim,
Sentinela vigilante sôbre o '"sepulcro, o eterno ci- I

C d C
i temporânea qlue perficlita não cairão nos charcos do

preste e mais uma ruz, e risto, para confirmar que I
.

a primavera passou, com tôdas as suas belezas! Que as entre as fôrças do bem e do· interêsse e nas raises do

flôres e os perfumes passaram e que chegou o verão!. . . mal, como um -barco desar- I materialismo.
Chegou· a foice!. ,. Chegou a morte! .. i varado pelas ações, dos Pi-I, E. diz apontando o ç::ruci-Para' nos guiar, segura e infalivelmente, ao sepuI- lotos que não se entendem. : fixo: "Vai, pois, a Cruz, Já
cro, onde encerrar-se-á, para sempre, toda a glória e I I
toda, a vaidade humana, segundo o Rei-Profeta Daví: . Contin� êle: "As dou-· enriquecida da benção li-

"Toda carne (ou corpo), erva! I trinas são tantas e 'os pre-I túrgia, presidir e 'abençoar
"E toda glória, como flôr de erva! gadores o� mais diversos.' os trabalhos que ,se realiza-
"E ,a e1'va �ecou, e a flôr çaíu! I Podem elas educarem e. os rão nel"ta 'casa: ..:._ a Cruz
Eis, novamente, o homem! Eis ,o hdmem- que, mui-

I pregadores orientarein, mas que é, de si, o autêntico re- ,

to raramerite, _para não dizer nunca, pensou na morte!

I
I

Acompânhamos entêrro de nossos
.

progenitores, de a única fôrça Qrientadora, sumo da fé; que inspirou I
'

irmãos, de parentes e de amigqs, mas não estamos con- está no Cristo". . I os melhores e mais glorio­
vencidos, não desejamos sequer pensar, que nós tam- J �a:z notável exortação à sos períodos da história;
bém, independetemente de origm e de idade, caminh1i- 'Cristo, mostrando a moci-

I
que é uma síntese da ver-

mos todos os dias, com passo firme, para o'sepulcro! 'I d d
' d· C

I
d d

. .

T
-

Vemos todos os dias,' a morte a bater às portas de:
a e ao pe a ruz, em

I
a elra clvllzaçao.

reis e de príncipes e com o mesmo ruido, no 'mesmo
I
eten,lo respeito.

•

Que ela" como o facho

instante, a bater a porta -humilde da cabana do pobre, I Anseia por luzes para a I h�mihoso a guiar os israe- I
da viuva e dos orfãos! :eação contra o Materialis� litas rumo à, cobiçada ,ca:'l'Saudamos e festejamos a Primavera, com as

.

suas
,no, e termina, protestando naam, inspire, oriente e

flôres e suas belezas, porém, não prestamqs atenção à '

I
alternação do verão, em que domina a foice! Não pres-

contra, os feitores de r>az, proteja a União de todos.

tamós atenção à evolução da primavera. Não aplicamos que têm o pensamento na,' os Estudantes d� Santa Ca-I
sôbre à nossa própria, vida, as palavras ,do Rei-Profeta: guerra; e pede a Jesús que tarina."
'''Que 'a glória da erva é á flôr; "mas que ambas, erva e abençoe a mocidade floria- Passou-se em ,seguida à
flôr, em tempo, secarão, murcharão, cairão!" 1nopo itana. 'Dutra dependência daquela

A êste fim de primavera,' a êste ponto final da
marcha terrena, chegou no dia 17 de Setembro, às
4 horas da madrugada, o nosso amado e inesquecível
irmão, Jorge Triantaphillis. Há muitos anos estabeleci­
do nesta cidade, estimado por todos, del!l0nstrou, se�­
pre, seus sentimentos de nobreza. Precioso membro
da Comunida'de Grego-Ortodoxa, filho amado da Igre­
ja, parte deste vale de lágrimas, cercado pelo amôr de
seus dignos irmãos e sobrinhos e pela simpatica e a

saudade· de tôda, a Comunidade ,Ortodoxa desta ca­

pital.
Assim, para o nosso amado, Jorge Triantaphillis, a

primavera passou e chegou o verão! A flôr perfumada
da primavera, murchou, caíu!

E' por' isso que nós suplicamos à misericórdia da

Justiça Divina; o perdão ii absolvição e o eterno des­
canso da boníssima alma do falecido irmão, Jorge Trian-

taplíillis.
'

Oremos, Misericordioso D.eus! O fale'cido
nosso, Jorge Triantaphillis, recebei nos Vossos
Descansai o seu espírito, com os espíritos dos
Perdoai-lhe, Senhor, todas as faltas que nêste
cometêra e concedei-lhe o eterno descanso!

Que a 'me111ória do faleci.do·' irmão; Jorge - Trianta­

phillis, sej a eterna!
,
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E' que em casos. de tal' responsabilidade, na

gravidade, será improfi- que lhes tóca. /

-----_ ,__� .r

Inicia seu discurso, S.

Excia, Hvma. o Arcebispo
Metropolitano; citando· a

parábola de Cristo entre os

casa, na qual, foram servi­

das a todos os presentes sa­

borosos líquidos.
Desta forma encerrou-se

a comovente solenidade, a

qual" emprestará à classe

estudantil de Florianópolis,

escribas' e fariseus a predi­
car na Sinagoga.,
E formula a bondade do

Criador, em permitir aos o respeito das pessoas gra-.
homens penetrarem as in- das, e um V'alor edificante
timidades da Natureza, pa- de h_.umilde recolhimento

ra, descobrindo-as, anali- em pr�sença daquêle que é

,sa-las, e com isto, crerem a Verdade e ,a Vida.
na sublimidade e poder de
sua sabedoria, e mais amá- '�����'O"

lo.irmão
braços!
justos!
mundo

Apresenta grandes .sá­

bios, que quanto mais se

aprofund_avam na ciência, Um lote de terreno, próxi-
mais criam em Deus. mo do 'centro (tua calçada).
E terminando, o 'veneran-" InfOl�màc.õês à Rúa'De'ócloro

elo Arcebi,spo, concita os 7, das 7 !J.s 10 horas.

15 DE NOVEMBRO
Como em todos os pronunciamentos, notada­

mente os qHe modificaram os rumos políticos da Na­

São, o 15 qe Novembro de 1889 póde e deve ser re­

éonh,ecido, em suas' origens. O movimento republi:­
cano'no Brasil confupde-se cóm a própria luta pela
Independência e contra a opressão colonizadora da
Metropole. Suas raizes brotaram dos dias gloriosos
de 1710, foram alimentadas com a aspiração política
dos ,Inc:Jnfidentes, cresceu na R�volução Pernainbu-
'c�na de 1817,' viveu nas agifáções que precederam e

sucederam a: Independência Política do '7 de Setem­
. bro de' 1822; vibrou na Confederação do Equador,
tornou-�e Bandeira com os denol1ados "Farrapos",
associou-se e engrinaldou à Abolição da Escrava­

tura, para impor-se, triunfante, naquela radiosa ma­

nhã de 15.de Novembro de 1889.
O General Deodoro da Fonseca, "essa aguia ar­

rojada" proclamou a República que fupdára ,o Te­
nente7coronel Benjamim ,Con�tant Botelho de Ma-­
galhães e que foi consolidada pelo "Marcehal de Fer­

ro", o Coronel Floriano Peixoto. Esses militares ti­
nh�m a convicção civica do nosso Povo pela atitude
energia e sábia do grande Quintino Bocayuva, re­
presentante do elemento civil.

Sessenta e quatro anos são decorridos e os fatos
da sua vida política ainda JhdO condizem com os 'pro-
pósitos dos principais pioneiros republicanos. Os

destinos do Brasil estão desviados do rumo certai se
debatendo com as vontades pessoais, com o entre­

éhoque das lutas político-partidárias a espéra dê que
um novo martir surja para o conduzir à meta que
lhe foi traçada pelos que formaram a Nacionalidade.

Já Ruy Barbosa disséra que "a :B.epúblic� não
é uma série de fórmwlas, mas um conjunto de ins­

tituições, cuja realidade se afirma pela sua 'sinceri­
dade no respeito às leis e na obediência à justiça",
"rejeito as doutrinas de arbitrio; abomino as ditadu­
ras de todo o gênero, militares ou cientificas, coroa-'
das ou populares; detesto os estados, de sitio, as sus

pensões de garantias, as razões de Estado, as leis de
salvação pública; odeio'as combinações hipóc�itas do
absolutismo dissimulado sob as formas democráticas
e republicanas; oponha-me aos governos de sitio, aos
governos' de facção, aos governos de ignorância ... "

Reverenciando a memória dos que nos legaram
a República, com os postulados de liberdade de cren­

ça e de censciência, saibamos honrar, para o bem e

para a grandeza sempre crescente da Pátria Brasi­

leira, através das vicissitudes, trilhando sempre o ca­

minho do dever, irmanados, bOils e devotados brasi­
leiros, não nos furtaremos em prossegllirmos a mes­

ma estrada, sob todo e qualquer sacrificio 'que nos

for eXigido, na obl;a míÍis que ingente dê levái'" Ó
BRASIL ao seu glorioso e merecido destino.

'J ESTADO

xxx

Ao Industrial Jorge Daux

Cine,mafl
IPI.RI
As 2 - 4 - 6,30 - 8,3..0 - 10hs,
DESTINO EM ÁPUROS
Preços: 7,60 _..:. 3,50 .

Livre.

As 10h.s.
MATINADA·

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.

As 2hs.
MEDINDO FORÇAS
AVENTURAS CIÇLO-

NICAS
'

.

.

A DAGA DE SALOMÃO
1° e 2° eps. (Seriado)
Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos.

As 7;30hs.
A MONTANHA DOS
SETE ABUTRES,
TRAP.ALHADA DE

.HAROLDO
Preços: 6,20 - 3,,50
Imp, até 18 anos.,

As 2,30hs.
DESTINO EM APUROS

P,reços: 7,60 - 3,50
Livre.

I'.n As 4,30 - 7 - 9hs.

i IDOLO CAlDO
.

I .

Preços: 7,60 - 3,50

I wirww----- ,

YI?1JlQ
As 2hs.

.IDOLO CAlDO

Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

As 5 - 7,30 - 9hs.
DESTINO EM APUROS

(Tecnicolor)
Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

As 10 30hs.=��_. ,"'_ ',":, -·.·:-;;.�p,".i}:·';:hr-}
MATINADA\

,.

. ':'; ,- ..
'

... �; , :;'�:
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Amazonas Nuas
no Vale Perdido
LONDRES, 13 (U.P.) -

Ha varias relatos acerca

de um Vale Perdido, habi-'
,

tado por \mulheres nuas,

,iluminado à noite com es­

tranhas luzes fluorescentes

e onde os homens são tole­

rados somente por sua ca­

pacidade para a procriação.
. Por curioso que pareça,
tais relatos chegaram a es­

ta cidade através duma con­

I erencia realizada em Pre­

toria, União Sul-Africana.
C. S. Dowéy declarou

.
que

uma tribo de mulheres, ha­
bita um "Vale Perdido",
t ln meio das espêssas sel­

vas da Nova Guiné, nas pro­
ximidades do monte Gui;
lherminà.

, As mulheres da 'comuni­

dade desempenham seus a­

fazeres completamente nuas

e desprezam até as peque­

-rias fraldas de erva que as

mulheres de outras tribos
,

usam.

Ao entrar em materia de

I'uminação, Downy decla­

lOU que os mercadores que

penetraram na �oíi'a das

�.mazonas nuas ficaram as­

sombrados ao ver muitas I

luas suspensas no ar, bri­

lhando fortemente em meio

da noite. "Parecem bolas

de pedra de varios metros

de diametro, montadas em
altas colunas", inventadas

relas mulheres.

--------

Resfriou-se 1
o "Satosin" é. excelente

para combater as conse­

quências dos resfriados:

irr ltações . dos, _ bronquíos,
tosses, 'catarros. Peça ao seu

\

farmacêutico "Satosin ', in-
.

dicado, nas -'traqüeobron­
-

quites e suas manifesta-

ções. Sedativo da tosse e

expectoran te.

Melhora d. Mar­
oioa LaureaDo

.

RIO, 13 (V.A:) - O mé-

dico Maia Mendonça reve­

lou a enfermidade da sra.

Marcina Laureano. E', ela

portadora de uma doença
Ihemorragica, consequente
da diminuíção no, seu san-

gue, de uma substancia in-
,

dispensável ao mecanismo

de coagulação.
O diagnóstico está basea-

, do em segura documenta­

cão clinica e de laboratorio.

O tratamento empregado
consta, sobretudo de trans­

fusões de sangue e seus de­

rivados e de preparados
oue possam reforçar o sis­

tema vasculhar: dificultan­

do, assim, as hemorragias.
O objetivo está, sendo atin­

gido, havendo franca me-

11w1'a no estado geral da

vr..va Laureano.

,

7
---------------------------
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,Sua fortuna crescerá com'
•

,
....

" \

, I

o mesmo que estã acontecendo em

Mandaguari, Marialva, Matingá, Enge­
nheiro Beltrão" Campo M'our§.o e' em
muitas outras cidades do Norte do Pa­

raná, ocorrerá. tambem em CAFEEIR,OS.
Veja só este exemplo! ° antigo Preretto
., _,ArapoDgas, _

Sr. João � Cernicchiaro,

informa: "Há cinco anos um terreno na

Avenída Central custava 20 mil cruzei­
.

ros, atualmente vale um milhão de cru­

zeiros !"

Vá ao encontro da fortuna adquirindo
.

.
terrenos em CAFEEIROS I

,. _

EX,CELENTE LOC�LlZAÇÃO
CAFEEffiOS estásituãdanomunicipio

de Peabirú, a 11 quilômetros dó patri­
monio oficial do Estado, denominado
"Cruzeiro do Oeste" 'ligando-se por es-

.. tradas de r�agem. às seguintes cída-

des : Porto de Guaira, Campo Moiirão
e Marlngá, A estrada T - 6, do Plano
Rodoviario Estadual, passará rente a

CAFEEIROS, é excelente aeroporto
está sendo construido junto à cidade..

o QUE É A COBR�SA .",.\.:.'.

'." .

A COBRASA - Companhia Sul Brasi­
leira de Colonização S. A. é constitui­
da de conhecidos e experimentados
homens de negocios de Curitiba e tem,

I

como principais acionistas, a SAlC So­
ciedade Anônima (lmobiliaria e Comer­
cial) e a ILOPI-Iwersen,'Loyola &'Pierri
S. A" importante empresa construtora.

TODOS PODEM ENRIQUECER EM CAFEEIROS

A partir de Cr$ 10,000,00, V. pode comprar um terreno (data)
em Cafeeiros. E existem varias planos de pagamento a prazo

para facilitar a sua compra.
- -

-

.'.�

COBRASA
�� \
MIIrco d. fvadaçllo do

'CIIhMIe do Co;"'roo. I

Companhia Sul Brasileira de Colonização
Rua José Loureiro, 51 (Ed. Mauá) - Caixa Postal, 1505

'Tela.: 124, 2792, 316Q e 3423 - Curitiba � �araná

\
. Reduzída de 50+/. ii Participação dos'

'Fu'ocionários- nas Multas

.
.

'O cidade,�
-do seu futuro I

1; BENFE,ITORIA�
�GARANTIDAS

POR CONTRATO

Cláusulas contratuais garantem, entr-e- outras, as

seguintes" benfeitorias: energia élétrica no centro

comercial, em 6 meses; hotel com agua tmanacla,
luz elétrica e esgotos, em _1 ano; agua eucuada
no centro, comercial, em 1 aDO.

..

,

INFORMAÇÕES E VENDAS

Prócure, 110'. me.mo, ° Asen'. SAfe fia lua c'fI.ul.:

Curitiba'; Rua 15 d. Novembro, 3961398

Londrina: Av. -Par�d, 1374 - 1 •• ando - 'el.: 711 • C. '" 615

Maringá: Praça Rodoviarica (ao lado do Hotel .... D�aconlo)
Blumenau: Rua 1'5 de Novembro, 1035

-- ------ - -

I
I
I
I
I
I
I

GRATIS!

êscreve-nos, ainda hoje, para receber, sem qualquer com·

promisso de compra, um folheto ilustrado, com informações
s6bre CAFEEIROS. I

Nome •.••••••••• � .••••••. r: •.•.•••••.' .••...•••.•••• , •••••••

Endereço .•••.••••., •.•••....••••...•••••...... I,' •• , •••• "00 ••
I.

'
"

I

Cida�e , Estado,
,

'nJCrito .ob o n.' JS, livro 8, do Reg;"ro Gerá, d. 'mov.i. da Comarca d.
Foz do Iguaçú. UI 2Q/�/S 3. _

APROVAD,Q PELOS COMU'N$
,

- --

.
'

Prioridade na Regencia ao
RIO, 13 (V.A.) - O re- der do ,Congresso, pondera comendavel a conservação ,�

,

/

gime de participação de o presidente da República de uma "quota de estimulo" LONDRES, 13 (B. P.) \ na falta da rainha Isabel II.

funcionários nas multas que "a abolição, radical e reduzida de 50 para 25%

,-
A Câmara dos Comuns I A declaração da princesa

fiscais será modificado su- abrupta dessa pratica pode destinada a premiar os, es- aprovou hoje, em tempo, re- Margaret Rose, de que está

bstancialmente pelo novo resultar em substanciais forças dispendidos ,para a-. carde e sem oposição for-. de acôrdo com a mudança,
projeto de lei encaminhado orejuizos pa�a o erário. Daí puração das faltas oriundas

'1

mal, o projeto de lei que foi publicada em, destaque,
ao Congresso Nacional dis- ser aconselhável a adoção do não pagamento do im- concede prioridade ao Du- nos jornais de- hoje, depois
pondo sobre a matéria. de um regime, conciliatorio, posto devido. que de Edimburgo, para e- que alguns trabalhístas
À tese da participação I excluindo-se a participação A idéia esposada pelo xercer a regência do trono, .

protestaram, ontem, dizen-
nas multas fiscais é assun- dos fiscais .nas multas que chefe

.

do govêrno na sua II
j do que ela estava, sendo F'

.

lusi d 1 dIrma representante exc USIva e e etro os espe-
to controvertido: há quem resultem em simples infra- Mensagem ao 'Congresso vista intermedio entre os preterida,'e perguntaram se ciais para soldagem "a baixa temperatura", procura

lhe seja inteiramente' con- cão regulamentar usual. pode �ealmente ser chama- que combatem' acirrada- havia algumas "objeções, distribuidor, por conta própria, para o Estado de Santa

traria e há tambem quem QUOTA 'DE ESTIMULO I da de conciliatoria, pois mente a "índustría das mais profundas" contra ela. Catnriiui, com exclusividade, ••

adote uma tese conciliato-I N,o intuito de resgu.ardar j em, rrez de, adotar uma me- ,Inultas",e" 15s qu,e lutam Hoje, entretant,o,. não I E< screver para Marjo Representações Ltda.
ria. os mteresses do' erario, o dida radical e extremada, contra a indústria da frau- houve votos contrários, na

��'l\f.r,''''docttmento já em po- ! presidente V:argas acha re- recomenda l;m�, �onto de de fiscál". • I Câmara, e o projeto passou'

...

OE·3

Duque de Edimburgo,
/

à Câmara dos Lordes, pata I como membro do Conselho
. .

./'
.

"

aprovação final. de Estado, que exerce as

O 'projeto de lei, ora a- funções reais, quando a so­

provado pelos 'Comuns, in- berana esteja ausente do
clui a rainha mãe, Isabel, reino.

------------------------,------

DlSTRIBUIDOR

Caixa Postal 1.197 - São Paulo .
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Noticiamos, ontem, haver to que êle mesmo comuni- maternidades. O transtôr- sável diréto pelo [orneci- tomou; obrigando-o a .con- ,

o sr. El��eu Di B�na1'di I cou à� direçôes fespeCt,i- no se1'ia), nêsses estabeleci-I mento dêsse produto � po-I. timuir êsse '

J �ornecimento,
I

resoioulo suspender, ama-I vas: 'I mentos, de tal monta que pulação, agora a braços I até que êle, o sr. Apolônio

li I nhã,
o fornecimento de car- . A medida, bem anti- poderia redundar até em I com mais êsse problema de Bouret, regresse do Rio,

I ne-verde aos estabele�imen- i pática, viria criar sérias e I �oJseqUenCias desastrosas. difícil solüçl0, como' ,se I onde foi para; mais - uma

tos de assistência social, emoaraçpsas situações aos Ontem, porém o S1\ ELy- tem verificado, deu marcha I vez, tentar resolvcer a

••I!!Il!!lI!!I.'I!'" ,,',

"',
bem C01no aos quartêis, fa- h�spitaís, às crechees, às seú Di Bernardi :::- respon- à ré, em face da atitude questão jitntO à COFAP.

-" ..... -_."

T-
--

I M
deputados. E no resultado que 'o Presidente da COA,P I

__-,-Florianópolis, Domingo, 15 de No�m�r� de

.i953 _

\

J \

'I I .'

-de tais vetos, o score, quasi , EPITA'PH lO,
o

sempre é 25, por 4, variando

O. M'u-lId'O ..o,-E,�I" .',' 'Se'te Dias 'N"'OS pril�eir'''o�A'., de

••
os votos em branco. Per- A JORGE THIANTAPHILLIS

, _.,_ da pelo indisviável rumo e guntamos: quem está su- Rev. Monsenhar João Chr:yssakis
peloIndívlsível da bancada' mindo? Um futo recente,

"A folha sêca, a flôr murcha, o mundo,passa!
.. "E só a morte é imortal! Ela não énvelhéce!

govêrno, o sr. Bornhausen, pessedísta. Firme nos' seus porque de ante-ontem, de- Razão tinha o poeta, helênico, escrevendo estas li-
cercado pelos olhares e dú- }ropósitos partidários, ina- monstra claramente, o ca- nhas, com referência, à morte. E um outro poeta, fran­
vidas dos seus correligioná-: 'balável no cumprimento de lar reinante nas hostes go- cês, chorando, escrevia: "Cái c4i, folha efémera!"
rios" inquietos com a pu- seu g�ori(l?so progr�ma de vernistas. O PSD <resolveu Em verdade! Quantas vêzes, na época da -prima-

vera, assistimos a natureza, cheia de majestade; toda or-
jança pessedista na Assem- .servir ao povo. Mas' o De- convocar a Assembléia até namentada de verde!

'
"

bléia ,(18 deputados); cal- par-tame1jJ:to 'de Intrigas, ,'da janeiro, afim- de que, o, au- Primavera! O Universo sorri! O sol levanta-se de'
''TIa e calculadamente, anun- secção' udenista de Santa menta dos funcionários, a nanhã, no seu carro resplendente, e acarecia e faz de­
ciou faruquianamente: em Catarina, tem sete fôlegos. criação de novos municípios, saparecer, em pouco-pouco, o orvalho da' noite," que"

breves dias terei quatro de- E' campeã brasileira de re-, 2 o estatuto do funcionalis- sumindo, deixa, como gemido' de despedida, o seu per-
, \"

' 'fume sôbre o Universo!
,1utados do PSD, no bôlso. sistência, Voltou à carga, mo, além de outros projetas Então florescem as flores mais perfumadas. Então

� bateu eufóricamente, (na- .munciando frequentes de- deinteresse coletivo, tivesse' florescem as rosas e as violetas. Então cantam os pás';'
rinas dilatadas e olhos se- .entendimentos, possíveis sua aprovação quanto antes. saras. As crisálidas e as melissas procuram as flôres

mi-cerrados) na algibeira, Jeserções, iminentes trai- C) deputado Estivalet Pires »doradas, para absorver-lhes o nectar, o mel, à, virtude
mde habitualmente acon- ;ões e descontentamentos a colheu nada menos que 24 ,so.brenaftlt;ral. Numf.a palav::a, a erlvha re�êbe o ��u prê-

._ '_',' ',mlO, a ar, e con la que nao enve ecera nunca.
'

.hega seu livro de cheques. ;ranel, tudo liquidado, den- lssl�a�uras. Aí deu-se a

I '

,

A enganadora e encantadora Primavera, seguindo
)s áulicos palacianos, deli- .ro da 'bancada do PSD. E melodw. O sr. Bornhausen

.
�,. , (Continua ria 6a pág.)

'aram, e não sopitando a .Iiariamente, o ergam orieIi-, ',�strilou, quando
soube que

I
_'

"

,

.Iegria, desceram as esca- tado pelo Sr. Bornhausen, \ 1 deputados udenistas ha- Frecha d'las da Casa _Rosada ,e bo- lbre' as ;álvulas deixando i viam assinado a -convocacâo.' :n O
aram a bôca no mundo. A �scapar os' gases pestilen- I extraordinária. Os srs, B�r­
.otícia correu a cidade, co- eiaís, da mentalidade mefí- l'OS Lemos, Francisco Mas-

10 que impulsionada pelo Lica, que tenta dominar' pe- carenhas, Clodorico Morei­

-ento sul. Três anos já de- 'o subôrno, pela infâmia, ra e Frederico Kur1ren. S.

orridos dessa leviana e tor-11la ancia incontida, de anes- E.xa. irritadíssimo', chamou

'e declai'ação e a bane>ada ',esiar, envenenar e ,poluir o' Clodorico e o Mascare­

essedista continúa com to- .!arateres, .dignidades, no- nh�li; a Palácio e deu-lhes
os os seus integran�es.1 mes honraao_s'! Mas 'a ban.;. um esculacho tremendo, de­
�oêsa. Impávida. Lutando cada pessedista não verga e dão para cima, fusilan40 de

:ontra os desmandos e rea-I nem quebra. O ,que está a- ['aiva. Uma descompustura
�indo 'briosal�ente contra J contecendo, na realidade, é em regra! Uma lavada, co­

'S seduções bornhauseanas. i o desmiliguimento ,da grei mo se diz na gíria., Emquan­
\ sereia udeq,ista já não!, udenista. Na aprovação dos t'o isso, os srs': Kurten e Éar­
�anta mais., Desesperada, J

vetos, o Govêrno, 'perde ':os Lemos, ficaram indenes

'1sulta,' calunia 'e dá raba- sempre, por 25 votos! Acon- 1 procela' governanientaI.
ladas de capoeira" tortura- tece que o PSD tem 18 Porque? Faltou peito ao

nentoi ud;hista, para cen­
':urá-los! 2 pêsos e 2 medi­

las, no bafafá paiaciapo. O

Acy Cab,ral Teive 'I tô 'Fe'deraL Foi p-:es� '. em
,

' Perqarribuco, o individuo
A semana começou". çom"iPedro Tenório, apontado pe­

tempo feio. Chuvas' esparsas lIa policia fluminense como

e o céu nublado. ,Houve a' um dos matadores do dele­
estréia 'do Avaí no Campeo�' gado Ir;par.,�:to. Os vereado-
"nato Estadual. O [ogo agra- zes Jilrurio Schlemper (U.
uou plenamente. 'A vitória .D, N.) e Osmar Cunha (P.
"azurra" f9i merecida, Os S. D.) declaram, que 'são
cinemas da cidade foram pe- contrários ao projeto de au­

quenos para abrigar o' pú-. tonomia 'para o Estreito.'
blico que, foi rir e chorar ' xxx

'

com "Luzes da Ribalta". O
'

:Fonferenóou com, � Pre­
comerciário João dos Santos sidente Vargas, -o Governa­
foi apunhalado' por 3 desce- dor Lucas Garcez. O Pre­
nhecidos, 'após o' baile' do sident€i Trum/an informou
Clube 25 de Dezembro, .Na que-não cumprirá a intima­
Catedral, na missa das dez, çâo para depor no caso

Io Padre Bianchini protestou White. ,O. filme "Amei um

'contra a falta de pudor das, bicheiro", com Doris ,Mon:
moças. Os velejadores cata- téiro, classificou-se em 10 l
r inenses -conseguiram bri- lugar noL? Festival de Ci­
Ihantes vitórias frente aos nema realizado no Distrito
paulistas e mineiros.

" Federal ..,O Penarol do Uru-
xxx guai foi, derrotado pelo In-

Em Teerã, foi iniciado o, ternacional, de Pôrto Ale­
julgamento do ex-premiêr gre, por 4 a O. O Tribunal
Mossadegh. O líder nacio- Regional EleitOl'al julgou o

nalista en1 prantos e dando recurso interposto pelo P.
murros na mesa dedarolJ: S. D., sôbre as eleições em

"NãQ sou traidor". Na Boli- Turvo. Houve empate de 3
via, foi sufocado novo golpe votos. A COAP, por unani­
contra o Governo do sr. Paz midade negou o aumento
Estensoro, O deputado 0;-' da c�rne verd�. O velho e

,va�do C,abral dec1a,to� que Ibrilhan'te. j.ornalista Osvaldo
vaI processar o Presidente 1\;'[elo, pelo matutino "A Ga­
Volnei Colaço de 'Oliveira, I zeta" manifestou-se contrá­
por 'crime de responsabili- 'I rio a Criação do munici'pio
dade. A Comissão de Servi- ."Hercilio, Luz" (Merece ois
ço' Públiço, aprovou a con- nossos aplausos!). '

,

cessãci do Abono' de Natal I"" xxx
'

ao funcionalismo federal. E as chuvas continuaram
Melhorou o estado de saúde a cair sôbre,a cictade. O ven�
de d. M�rcina 'Laureano. to' sul também. A Assem- 'I lotrou-Izaoa-o do Crucifixo naEster Tarcitano '*foi 'eleita bléia Legislativa do Estado fi
"Miss Objetiva 1953". 6 sr, foi convocada e}Çtraordiná- 'Oal·,a-o Cot.' dos Bsto'da''otesAd d B d r;, ;erto é que os srs, Clodori-

emar e "arrfos enun- ria.mente para o periodo ,de Ontem, pelas 20,30 horas, ,Metropolitano, e a tocante :0 e Mascarenhas conseg''UI'-ciou o projeto A ansa Ari- 23 de novembro a 31 de ja- ' -

nos. Mais uma vez o sena- neiro. O sr. Elizeu Di Ber- la séde da União Catari- entronização pelo presiden- ::am retirar as assinaturas
dor Ivo D'Aqúino criticou, nardi comunicou a�os estabe- 'len'se de Estudantes, com te da agremiação estudan- (pudera!). Barros Lemos e
no Sen<;:tdo, o acôrdo Brasil- lecimentos de assistência so- a presença de autoridades til o acadêmico Neudy Mas- '::urten, �antiveram,. digna-
Argentina. cial e aos quartéis que, a I;" Tt 1

.,

f 1
I

Em Taipéh, ....
o yice-presi; partir de 2a.' feira deixará dVIS, m.1 I ares e ec eSlas �- so ini. Dente �eus nomes na exten-

dente dos E;E. _UU; Richard 'de fornecer' carne verde. cas, assar: como de gentIs Em prosseguimento usou ;a lista. Voltamos a pergun- I
Nixon conferenciou çom o Realizou-se a ,churrascada senhoritas e de ilustres per- da, palavra o acadêmico ';ar: ondé está o desmilinga-Igeneralissimo Chiang-Kai- oferecida pel�. Emprêsa sonálidades da classe inte-, Fernando Bastos, fazendo 'TIento? Onde há' fermenta­
Shek. ,,"

,

Daux, em regOZIJO pela pas- lectual citadina deu-se a belíssima apologia de Cris- :;ão? O Palácio Rosado ain-
xxx �agem do 10,aniversário do, _ '. . I

'

O Ministro José Américo Cine Glória, do Estreito. ,(O oenç�o do CrucIfIXO por S. : to.

prestou amplas �xplicações Jorge Joaquim foi muito Excia ,Rvma. o Arbebispo
à Câmara Federal, s8bre o cumprim,entado). O jorna-I----------'---------�--"----------combate às sêcas.' O ex-p�e- list.:t. GusÚl'vo :Neves deda- At·t d

'

d' t·
,"-',

sidente Truman foi intim'ado r�u à'_report�gem que n�o J I' U as q 'ue e I n'em' o"sa comparecer perante a'Co- ve r?zoes para a autonomla
_

missão de Atividades Anti- dO,Estl."eito. O apreciado au- '

Americanqs. O fato é inédito toro de �'Flagrantes da Cida-

I �
holme .n· S"

.

P u�,',b 1'1·Cos,êm todo o mund�. O sr. Ivo de" prometeu colaborar co-'

D'Aquino, no Senado, falóu nôsç.o 'na campanha' contra
sôbre a instalação da Uzina I o projeto do depu'tado Fran- Sem'comentários damos pUblicidade I Legislativo Municipal.
termo-elétrica em nosso Es- I,cisco Neves.

'

'

,

'

I d'" ,

'

f
.,

JamaI's fugI'lnos a' respon I:I em nossas co unas" e requerImento ormu-'
. .' ,

-

tado. o $1'. A,demar de Bar:- "," �xx b 1 d d I t
'\ lado pelo sr, Vereador Alvaro Ml'llen da 51°1-

'ia I 1 a e pe os a os que
ros decl.arou aos, jornalistas II E, o sábado chegou, sem

.

," 'prati_camos, mas queremos
que, eXIste, realmente, um cmuvas. O vento sul conti- veira e aprovado unanimente pela Câmara
compromisso do sr. Getúlio Iquavéi. 0" hÓliPens do rêmo advertir, neste �rave mo-

V f, d
� Municipal da Capital. t

.

1
.

t 1argas, .írma o em,Itú., no Imostravam,-se preocupados. men o, SI cu pa eXlS e, e a

ano de 1950. O governo flu- ,lOS do Avaí também. O Ca-, Senhor Presidente As _comissões de abaste- recae sobre todos aqueles
minense pôs fóra, da lei- a I,choeira não vir? participar! O problema da carne ver- �imentos e preçõs têmr se que ocupam postos de �an­
Igreja Católica. Brasileir-é!.' da ,Regata. O "Mêngo" vai' de é uma conjuntura que revelado 'in�ifl�ient�s. Em do na "res-pública".' MuitoO Supremo Tnbunal Fede- 'j,ogar contra o América A!· ,.... -, l' - d',.. .

paIra soore a popu açao e lltima analisee" a bomba . 1 t
- ,

ral negou, registro' ao PPP, "festa"é no Maracanã. E fi- '. , .' espeClalmen e, nao' so S9-

eventual substituto do Par- quemos p��"'aqui, rezando, Flonanopol,Is e que de um 3xplodirá nas maos dos Po- bre os Legisladores Muni-
tido Comunista Brflsileiro. p-ara que a-€strela' do Flávió

' momento p';lra outro irá e- -:leres Municipais. cipais, mas tambem ao sr.

No Estreito, o "abaixo-assi- volte a brilhar. '.,. /' clodir. '

I

O' sr. Prefeito da' Capital, Prefeito, em ultima instan-
naBo" contra o projeto, :do em entrevista concedida á cia, recairá .

a responsabili-
deputado Francisco Neves, 1�5f DE

-

NOVEMBR-O imprensa, pretendeu atirar j d
começou, a ganhar váliosas

,

ua l'
assinaturas.

a respopsabilidade sobre ,o
--

(Continua na 6a pág.)
,

I

No Clube, Doze:

\

, r'

(

/

xxx

O,Presidente Peron resol­
veu' conceder amstia aos

presos politicas e aos exila-
,dos argentinos., Pelo "At,l­
gustus" chegou ao Brasil, o

novo Embaixador do Líba­
no, sr. Adib Bey Nahas/Via­
jou ao Rio, \0 Goverul1dor
Ernesto, Do�neles, do 'Rio',
Grande do Sul. A Pórtugúe­
sa foi goleada pelo Flamen­
go. Assumiu as funções ,de
Desembargador do Tribunal
de Justiça, o sr. dr. Ivo Gui­
lhoIl Pereira de Melo. Final­
mente, por 36 votos a 9, o

Senado aprovou ,o projeto
elç antonorhia"para o Di�Jrí�'

--

da vai passar muito traba­

(Continua na 6a/pág.) lho, ora se vai. ... BUM

\

ANDRÉ NJLO TADASCO

4 22, Desfile de Modas e Chapéos
Sob esr,ectativa geral amanhecer� .o dia 15 de

Novembro de 1889: .'.
A Fô�ça Armada do Brasil, sob o Comando do

Eutãó General Manoel Deodoro dá ,Fonseca; que se'

eNcontrava à frente da tropa reunida no Largo de fi

Santana, diante do �uartel General do Exército, de­
clar04 extinta a Monarquia no Brasil, dando o úl­
timo empurrão 'ao trôno Imperial.

Naquela manhã histórica o bravo General Deo­
doro da fonseca penetrando no Quartel Ge�eral on-

i
de se encontrava reunido, o Ministério, declarou-o'
demitido; e regressando para as Forças, ao sair do

" grande 'portão central- proclamou a República dos'­
Estados Ynidos do Brasil, ,sendo iinediatamente sal­
vado com 21 tiros.

No próximo dia 22, nos, Mafra e os chapéus' da
l- 'd' b

I ,

sa oes o veterano 'Clu e' exma. sm. d. Dorotéa Car-
Doze de Agôsto, será rea- I val7ío Couto. Tratando-se

,I '

'

lizado interessan}e desfile de ,reunião com f'i�s filàn-
de modas e chapéus, que tropicos, quais sejam ,em

•

reunirá, em elegante para- beneficio da Sociedade de
da de beleza, a alta socie� Amparó à Velhice certos
dnde desta Cápital. 'I estamos de que se;á corOa-

I " As modas serão do ate- i dh de p_lêlio ext o e se1'á,
'!lier de Madâme 'Olga D.! tarJ�bé;n; �onc01';idissima.'

'.

I

I

,
POR ESSES CAMINHOS ...

.Devo confessar, com a máxima sinceridade que
está havendo um exagero nas reclamações contra °

estado, das nossas estradas. Ainda na terça-feira úl.. '
tima fui e no dia seguinte voltei da Laguna. tNunca, "

nem mesmo no t,empo do sr. Nerêu Ramos, fiz via­
gens tão' cômodas e tão rápidas entre a Capital e a
terra Juliana. A não ser uns solavancos pelas aIfuras
de Paulo Lopes, a estrada esteve ótima. De regresso
não senti absolutamente nada nos rins. Nem cansaç�
algum. Du!ante o' percurso pude ler jornais e, bem
refestelado riUma poltrona, poderia até,' se 'quisesse,
tomar meu cafezinho sem ameaçar a roupa.

r

,

Tido por oposicionista sistemático estas linhas
I' "

por certo, causarão espécie às áutoridades. '

'

, Mas, se sou amigo de Platão, mais o sou da Ver;
dade. Qui est veritas? Não consiste a verdade, se­

gundo a filosofi� aristotélica, em"dizer que o que é
é, e o que não é, não é?

,

'

_ Deixo, pois, aqui expressa, com o meu depoi':
menta, a Íninha gratidãQ às autoridades.

-

* *
.

Para evitar que explorem essa minha dec1ara­
,ção em benefício,do sr. Itineu Bornhausen, tomo'
aqui o cuidado de esclarecer que fui,'e voltei num
avião da Vasp.

* *

Houve um tempo em que os motoristas vindos
do Norte, falavam assim:

,

- Ton:ar� q,::e Sa�ta. Catarina chegue' logo!
Quando atmglrmos JomvIlle, teremos estradas de
verdade!

,

'

,

:-Hoje, �uando o, Paraná está no fim, eles pra- ,/.

greJam aSSIm:

, - E agora acabousose o que era"doce! Daqui por'
frente é só buraco com buraco! ,

'o

, ,
* * /

, ,Nós, em matéria de estradas, somos 8 ou 80!

, .

NO' tempo do sr. Nerêu Ramos, o Estado, por
vanas vez�s" foi classificado em primeiro lugar nos '

Congressos Rodoviários. Em compensação, desde
que o .sr. Bornnausen abandonou todas as nossas ro-'
do'!ias, temos mantido brilhantemente n último l�-
gar! '

* *

Se alguem duvidar de que Santa Catarina já
ocupou, no tempo do sr. Nerêu Ranios, o 10 lugar
em estradas, eu citarei aquele trechinho da plata­
forma do sr. Irineu _Bornhausenl no qual êle afirma
que precisamos imitar o Rio Grande e o Paraná para
voltarmos "aquele pôsto de lid�rança que desfrutá- ,

vamos entre os Estados que possuiam as melhores
estradas de rodagem do sul do Brasil". "

,

* *

A

E por falar no 1lI0SS� Governador, vamos citá�lo
sob�e os problemas da pmdução e dos transportes.
A�SIin falava o candidato:

I
"Assim, por exemplo, se os cereais em determi-

'

• nada zo�a estão ascendendo: a preços cada vez mais'
altos, nao adianta dilig�nciarmos no sentido de pro­
vcc:r-Ihes a baixa por meio de tabelamento, proces­
so, tao em voga nos dias que correm e que bem ex­
pnme o comodismo a que se ha15ituaram os nossos
administradores. Em vez de paliativos, que aliviam
apenas !lar alguns( mO?lentos a stuação acal>,runhan­
t: das ma.ssas conspmldoras, quando não _a agravam
aInda ma�s, o que cumpre ao administrador 'é pro-

f

c�rar Aas fontes de produção e facilitar a drenagem
dos gC'neros para os centros consumidores. E isso só
se conseguirá ampliando os meios de transporte ... "

, .. ,* *

Tã,o fácil era tudo' isso para o ,candidato. Mas
a?andonar a� estradas será inc�ntivar o trapsporte?
Slm! Sem duvida! O t!a�sporte aéJ.lfo!

: Ouçamos, todavia, a continuação do ptogramado nosso Governador:
"Não _qu�:o desfiar u.m �osário de mirlficas pro­

messas, nao so porque mmha conciência repele êsse
pr:ocesso'�e arreban�ar eleitores, tomo também por­
que respeIto a boa fe e a confiança dos meus amigos
e correligionários'!. '

, ,

EonbflWQ$ aqÚi 11m respeitoso p0n�o�rI:l'HI
GUILHERME 'j]t';"'bi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


